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1. Qual o seu cargo na empresa?

AL Presidente
Br Vice-Presidente

• 

1Sócio
D 1Gerente Geral
EL Diretor Superintendente
FIL Gerente de Departamento
G_ Motorista
Hl Outros

2. Tipo de empresa

AI_ Transportador
B Embarcador
C_ Comprador de frete
Dl Autônomo

3. Qual o seu poder de decisão
para negociações na empresa?

Ali Autoridade Total
BlL Autoridade Limitada
C_ Recomenda Produtos/Serviços
D- Baixo envolvimento
E_ Nenhum envolvimento

4. Quantos funcionários
tem a empresa?

Ali Acima de 1.000
B _ 500 a 999
C 200 a 499
D 50 a 199
EL 20 a 49
F 5 a 19
G- Menos de 5

5. Quantos caminhões a empresa utiliza?
(assinale a marca e a quantidade especifica)

A Volvo
B- Scania
CLI Mercedes
D- Ford
E 1 Volkswagen
F _ General Motors
G Agrale
H Outros

6. Qual o volume anual
transportado em toneladas?

ton.

7. Qual a principal área
de atuação da empresa?
A- Transporte governamental
B - Transporte de carga pesada
C - Transporte de carga leve
D- Transporte de carga fracionada
E Fabricante de caminhões e equiptos.
F Fabricante de peças e acessórios
G- Prestação de serviços
H Indústria
I Comércio
J Outros

8. Qual o motivo que lhe trouxe à feira?

A Compra
B Conhecer novas tecnologias
C _ Curiosidade
D _ Cotação de preços
E Outros



Mercedes-Benz LS-1935.
O extrapesado que mais cresceu em vendas.
Mais um argumento forte para você ter um.

A Mercedes-Benz acaba de emplacar mais
um sucesso: o extrapesado LS-1935.

Nos últimos três anos o LS-1935
apresentou crescimento médio de
126% nas vendas. Uma verdadeira
arrancada, que só vem comprovar
a preferência pela Mercedes-Benz,

também na categoria dos extrapesados.

Caminhão para toda obra.
O extrapesado Mercedes-Benz LS-1935 topa
qualquer parada. Sempre com alto desempenho,
baixo consumo de combustível e maior
rentabilidade global. No dia-a-dia apresenta grande
versatilidade em diferentes tipos de estradas,
tracionando os mais diversos equipamentos.
O extrapesado Mercedes-Benz LS-1935 mostra
muita força na hora do trabalho pesado.

Motor que não consome o seu bolso.
O motor OM-447 LA turbocooler tem 354 cavalos
de potência à disposição de quem espera alto
rendimento na estrada e no balanço financeiro.
Entre 1.100 e 1.600 rpm, o motor OM-447 LA
mantém o torque máximo constante,
proporcionando maiores velocidades médias,
redução no número de mudanças de marcha
e, conseqüentemente, de combustível.

A preferência dos motoristas.
A Mercedes-Benz projetou a cabina do extrapesado
LS-1935 pensando no conforto e na segurança de
quem passa a maior parte do tempo dentro de um
caminhão. Os bancos são anatômicos e reguláveis.

,

O isolamento termoacústico e o sistema de ventilação
deixam o ruído e o calor do lado de fora.
O painel foi estudado para assegurar fácil
operação, com todos os comandos ordenados e ao
alcance das mãos.

Na hora de descer,
o Top Brake dá uma mão.
Muita força para subir,
segurança na hora de descer ou parar.
O extrapesado Mercedes-Benz LS-1935, além
do freio-motor convencional, pode contar com o
Top Brake: um exclusivo sistema que aumenta a
potência de frenagem até 100% nas baixas
rotações e proporciona velocidades médias mais
altas e menos mudanças de marcha, operando
principalmente em regiões serranas.

O dobro da garantia.
Assim como toda linha de extrapesados
o LS-1935 da Mercedes-Benz tem garantia em

dobro. São 24 meses ou 200.000 km para4çokN T/c,„. o trem de força e 12 meses ou 100.000 km
para o veículo total, o que primeiro ocorrero

PNOS em qualquer um dos casos.,v-
00.00" A Mercedes-Benz assegura também a

manutenção plena e gratuita nas revisões
preventivas até 100.000 km.

Em cada lugar um concessionário.
Quem escolhe um Mercedes-Benz conta com
atendimento total em mais de 320 pontos
distribuídos pelo País, que oferecem peças genuínas
a preços competitivos e serviço especializado,
com mão-de-obra treinada na fábrica.
Vá conferir no seu concessionário
Mercedes-Benz o LS-1935, o extrapesado
cada vez mais preferido por quem entende
de transporte.

100.

Extrapesados Mercedes-Benz.
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frDITORIAL

Carências
que excedem

5
 ó a recessão vivida pelo Brasil adiou o caos, agora evidenciado nos
primeiros lampejos de recuperação econômica. Os transportadores estão
absorvendo noções de qualidade e produtividade internas; todavia, do

portão para fora trombam com a deficiente infra-estrutura herdada dos longos anos
recessivos.
A falta de verbas para alocar à recuperação da malha rodoviária sepulta vidas

humanas em desastres cotidianos, aumenta o tempo das viagens, as quebras, o
consumo de combustível; enfim, eleva o chamado custo Brasil. Mas, como virou
rotina, o tema permanece confinado aos rodapés dos jornais, sem destaque.
Como se diz entre os iniciados na imprensa, quando o cachorro morde o homem,

é normal. Notícia seria o homem morder o animal.
Neste Brasil marcado por demandas reprimidas, as carências rendem poucas

notícias.
Idéias simples podem funcionar. Em meados de maio, a direção da CNT —

Confederação Nacional do Transporte procurou o ministro dos Transportes para
sugerir uma fórmula de contornar a deterioração da malha rodoviária. A idéia:
convocar os batalhões de engenharia de construção do Exército para, numa medida
emergencial, promover um tapa-buracos em escala nacional.

Seria uma medida de baixo custo. O Exército entraria com a mão-de-obra, o
governo com os materiais, enquanto os transportadores ofereceriam os serviços de
remoções. O Exército enfrentou desafios piores nas estradas pioneiras, do tipo BR-
364, que liga Cuiabá a Porto Velho.

Experiências vindas da Argentina, mostradas nesta edição, indicam que o caminho
da privatização é inadiável. No país vizinho, no final dos anos 80, dos 38 mil km
de rodovias existentes, 30% estavam em condições terminais. Outros 40% tinham
problemas de conservação, elevando os custos do produto transportado. Em 1993,0
governo transferiu a operação dos vinte principais corredores do país para empresas
mexicanas, espanholas, italianas e até uma brasileira.
Enquanto isso, no Brasil, o corporativismo, as contestações judiciais e outras

quizilas adiam a privatização dos 830 km de rodovias previstos para a fase inicial
do programa.
Outra saída seria estadualizar as rodovias federais, ou seja, entregar a operação

para o estado de sua jurisdição. Em um dos poucos casos onde se registrou tal
experiência, o resultado foi simplesmente desastroso.
De fato, o governo paulista assumiu a operação do lado estadual da Régis

Bittencourt, mas, sem recursos, mantém o trecho, um dos mais importantes do país,
no mais perfeito estado de abandono.
Está claro, no entanto, que um país movido a rodovia, não pode deixar ao léu um

patrimônio valiosíssimo. Seja qual for a alternativa substituta — estadualização ou
privatização, ou ambas — a fórmula de estradas federais, definitivamente, entrou em
desuso.

O editor

Filiada à ANATEC e à ABEMD TRANSPORTE MODERNO - ABRIL -1995 5
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Otk`UALIDADES
Roubo: mais escolha
Um mercado de serviço de

assessoria ao transporte de
carga que começa a crescer é
o de escoltas de caminhões,
para proteção contra roubo.
A ISDS — Internacional Servi-
ços de Defesa e Segurança,
de São Paulo, mantém equi-
pes com novecentos agentes
para fazer 48 escoltas por
dia, Carlos Alberto Stella, di-
retor da ISDS, informa que o
serviço é essencialmente pre-
ventivo e que os agentes são
orientados para evitar a tro-
ca de tiros.

Congresso de
transporte urbano
A ANTP - Associação Na-

cional de Transportes Públi-
cos realiza o 102 Congresso
Nacional, de 26 a 30 de ju-
nho, no centro de Conven-
ções do Hotel Transamérica,
em São Paulo, reunindo es-
pecialistas do país inteiro
para buscar soluções para os
graves problemas do trans-
porte urbano de passageriros
das grandes cidades.

Pantanal cresce
Operando em oito estados

no transporte aéreo regional
de passageiros, a Pantanal
Linhas Aéreas vem superan-
do seus próprios recordes de
passageiros diários, tendo
chegado a 832 no dia 17 de
abril, cinco dias depois de
completar dois anos de ativi-
dades. As dezessete cidades
são atendidas em vôos regu-
lares por seis aeronaves, sen-
do três ATR-42, para 48 pas-
sageiros e três EMB-120
Brasília.

z'1111111~~5~-2,

Aumenta interesse pelo seguro de caminhões novos
Na Assobrasc, associação dos concessioná-

rios Scania, o seguro do casco dos caminhões
novos já atinge 35% das vendas da marca,
índice nunca sonhado pelas seguradoras. De
abril do ano passado a março deste ano, 2.470
apólices foram vendidas, superando as expec-
tativas da Corretora Tarraf, que administra o
Seguro Assobrasc. Para Cláudio Tarraf, diretor
da corretora, a rede Scania está partindo para
o chamado full service, comum nas revendas
dos Estados Unidos, onde o consumidor recebe
todos os serviços no local da compra. "O
vendedor do veículo é o mesmo que vende o
seguro e é a ele que o comprador informará

Mercedes-Benz amplia
a gama dos pesados

Divulgação

O caminhão LK-2635 6x4 (foto) é a nova
versão oferecida pela Mercedes-Benz na cate-
goria que chama de extrapesada. Com cabine
simples e semi-avançada, o caminhão possui
eixo duplo traseiro, com tração em ambos, e é
mais utilizado em operações fora de estrada do
que no transporte rodoviário. Dotada de toma-
da de força, a nova versão recebeu o motor da
série 400 (OM-447 LA), com turbo-intercooler
e potência de 354 cv a 2.100 rpm e torque de
158 mkgf em rotações desde 1.100 a 1.600 por
minuto. O motor possui camisas removíveis e
úmidas em cabeçotes individuais, que facilitam
a manutenção.
A capacidade do LK-2635 é de 32 t, mas

pode tracionar de 73 t até 123 t, se for utilizado
com composição combinada de reboques.

6 TRANSPORTE MODERNO - ABRIL -1995

sobre sinistro ou roubo e de quem terá pronto
atendimento", observa Tarraf. Ele atribui o
interesse pelo seguro do casco às vantagens
oferecidas ao segurado, como a substituição
por um veículo zero-km, caso o acidente com
perda total ou roubo ocorra até o sexto mês de
uso.
Os 63 concessionários Volvo também estão

oferecendo seguro para caminhões, incluindo
cobertura para lucros cessantes em caso de
sinistro. O seguro da rede Volvo garante ainda
cobertura para acidentes pessoais de motorista
e acompanhante nos casos de despesas médi-
co-hospitalares, invalidez e morte.

CNT sugere que Exército
recupere estradas

Convocar o Exército brasileiro para, em
caráter emergencial, restaurar cerca de 7,5 mil
km das principais estradas federais que se
encontram em estado de conservação conside-
rado péssimo, ruim e regular. Esta foi a
sugestão apresentada pelo presidente da CNT
— Confederação Nacional do Transporte, Clésio
Andrade, ao ministro dos Transportes, Odacir
Klein.
"O Exército entraria com a mão-de-obra e a

engenharia, o governo com os materiais, e
nós, transportadores, poderíamos dar o supor-
te para transportar os insumos até os canteiros
de obras", sugeriu Andrade.
A CNT avaliou uma extensão de 12,5 mil km

das dez principais rodovias brasileiras, por
onde circulam 25 mil veículos diários, em
média, e são responsáveis pela maior parte
da carga escoada no país. A conclusão é que
2.750 km dessa extensão se encontram em
situação péssima. Esta definição considera que
o acostamento é inexistente ou apresenta
degraus para acesso do veículo; que há bura-
cos freqüentes, obrigando reduções drásticas
de velocidade; e que não há proteção entre as
pistas. O conceito de "ruim", para definir es-
trada esburacada que obriga o motorista a
fazer desvios freqüentes, abrange 2.750 km.



Dom Vital implantará franquia no interior

A Dom Vital irá implantar, no segundo
semestre, várias franquias no interior de São
Paulo. Os franqueados deverão estar localiza-
dos perto da capital paulista, para permitir o
acompanhamento do novo processo de comer-
cialização de frete e do sistema de coleta e
entrega.
O franqueado será responsável por todas as

operações, num raio de 30 km cia sua base.
Porém, a carga terá de passar pela Dom Vital
de São Paulo antes de seguir viagem para as
25 filiais espalhadas no país. Cada filial pode-
rá ter um determinado número de franqueados
(ainda a ser estabelecido). A responsabilidade
operacional, comercial e jurídica será da filial.
Para aderir ao sistema, o franqueado deve

ter veículos próprios (comerciais leves ou

Transporte interestadual
ainda aguarda mudanças

Quase quatro meses depois de san-
cionada pela Presidência da Repúbli-
ca, a Lei das Licitações (13/02/1995)
ainda não chegou efetivamente ao
Decreto 112 952/93, que regulamenta
as relações entre o poder público e as
empresas de transporte rodoviário in-
terestadual. Suspensas as licitações
para novas linhas, para adequação às
regras da nova legislação, o setor
aguarda as alterações no 952/93, a
serem realizadas pelo DTR — Depar-
tamento de Transporte Rodoviário.
"Estamos estudando a melhor forma de
contrato, permissão ou concessão",
admite o diretor-adjunto do departamento, Is-
rael de Oliveira. Sem prazo para finalizar os
estudos sobre a Lei 8.789, o DTR tem agora,
como meta, incentivar a produtividade e a
qualidade das empresas, para aperfeiçoar
ainda mais o atual sistema, afirma Oliveira.
No final de abril, Miguel Ximenes de Melo

Filho assumiu a diretoria geral do DTR, em
lugar de Ítalo Mazoni, que acumulava o cargo
com a diretoria de operações do DNER, onde
continua com suas atividades.

caminhões de pequeno porte) e instalações
para operar com contêineres aramados e es-
critórios. Dependendo do movimento da re-
gião, o franqueado poderá ter vendedores,
motoristas e ajudantes ou fazer a própria
operação com o auxilio de ajudante e atendente
no escritório. Por sua vez, a franqueadora
oferecerá a infra-estrutura de uma transporta-
dora, com garantia de distribuição nacional e
programa de treinamento permanente.
Neste ano, a previsão da Dom Vital é a de

obter uma expansão de 33% em seu faturamento
rodoviário e rodo-aéreo, passando de R$ 75
milhões para R$ 100 milhões. Para alcançar
esta meta, a empresa já investiu R$ 4 milhões
na renovação da frota e R$ 15 milhões no novo
terminal de cargas em São Paulo.

Caminhões L-80
na Alemanha

Os primeiros dezessete, de um total de dois
mil caminhões leves L-80 (foto), que a
Volkswagen do Brasil vai exportar neste ano
para a Alemanha, já chegaram às concessioná-
rias alemãs da marca para concorrer com os
Mercedes 814 3 MAN L2000. Dotado de motor
MWM 4.10T, turbo da série 10,0 L-80 (8-140
no Brasil) atende às exigências de controle
ambiental Euro-1 e será distribuído a 150 lojas
da rede.

Siden expansão

Vários fornecedores de
carrocerias do tipo Sider es-
tão crescendo, como é o caso
da Antonini e da Toller. A
Toller, por exemplo, inaugu-
rou a fábrica 2 para produzir
o LocalSider, baú lonado es-
pecial para distribuição ur-
bana, no bairro do Jaguaré,
na capital paulista. A nova
fábrica, com 4 mil m2 de
área construída, abriga o ser-
viço de manutenção dos
siders, antes feito na primei-
ra fábrica. As novas instala-
ções permitem permitem o atendimento
de 120 baús por mês, e a
capacidade de produção do
LocalSider é de 150 baús
mensais.

ChameVolks

A Volkswagen Caminhões
comemora um resultado de
86% de satisfação do cliente
em assistência técnica forne-
cida pela rede de concessio-
nários, resultantes do primei-
ro ano de atividades do
ChameVolks — serviço 24
horas. Dos 213 mil veículos
atendidos em 1994, 13% res-
ponderam à pesquisa e o
índice de satisfação chegou a
86%, superiores aos 82% da
pesquisa anterior, feita quan-
do não havia o ChameVolks.
Segundo a fábrica, no pri-
meiro ano, foram feitas nove-
centas chamadas.
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PUALIDADÊS

Courier pela Fedex
até 682 quilos
A Federal Express está

aceitando remessas pelo ser-
viço de couriercom peso de
até 682 quilos. Com isso,
pode atender aos clientes que
precisam enviar, com urgên-
cia, amostras de peças ou de
equipamentos de grande vo-
lume e peso, para participar
de concorrências, por exem-
plo, com garantia de prazo e
facilidade de liberação nas
alfândegas. Segundo Regina
Piva, gerente de Marketing
da Fedex, o aumento de 340
kg para 682 kg só foi possí-
vel porque a empresa traba-
lha com frota própria de ae-
ronaves. Esse serviço de
courlerpesado, denominado
IPFS — International Priority
Freight Service, deverá am-
pliar em 15% as operações
da empresa.

Lufthansa
tem sala VIP

O Aeroporto Internacional
de São Paulo, em Guarulhos
(SP), se iguala a outros trinta
das principais cidades euro-
péias, americanas e asiáticas
pelo fato de dispor, desde
abril, de uma sala especial
para passageiros Lufthansa
de primeira classe e de clas-
se executiva ou portadores
de cartões especiais (Hon
Club, Senator Carde Frequent
Traveller Card etc.). Com ca-
pacidade para 48 pessoas, a
sala VIP está localizada no
mezzanino do Terminal 2,
onde o passageiro pode se
servir de bebidas e de
canapés, e dispõe de telefo-
ne e de fax, além de jornais
e revistas.

8

Joint-service no transporte marítimo Brasil-México

A crise que abala a economia mexicana
desde dezembro não impediu as três princi-
pais companhias de navegação que operam
entre o Golfo do México e a América do Sul de
firmarem umjoint-service, inaugurado em abril.
A Companhia Marítima Nacional, do grupo
brasileiro Libra, e as mexicanas Ivaran e TMM
—Transportación Marítima Mexicana passaram
a manter freqüência semanal nos portos de
Houston e New Orleans, nos EUA, Vera Cruz
e Altamira, no México, Santos e Rio de Janeiro,
no Brasil, e Buenos Aires, na Argentina. Além
disso, os navios da Ivaran farão escala na
Venezuela.
A Nacional e a TMM já mantinham o serviço

Ford reduz preços
para sindicatos

o

Caminhões com 30% de desconto

A Ford, que deu início às vendas em grandes
lotes para empresas e associações de frotistas
no ano passado, está oferecendo aos sindica-
tos das empresas de transporte de carga de
todo o país um programa especial de vendas
de automóveis, picapes e caminhões com
descontos de até 30% nos preços de tabela,
além de ampliar a garantia de um para dois
anos, ou 100 mil km. Vicente Goduto Filho,
gerente executivo de Vendas a Governo e
Frotistas, afirma que a Ford está preparada
para atender ao aumento da demanda decor-
rente desse programa.
Segundo Goduto, o desconto foi possível

devido à redução da margem de lucro da
fábrica e da rede, aliada aos ganhos em escala
de produção.
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conjunto Mex-Bras há dois anos, e agora,
juntamente com a Ivaran, terão sete embarca-
ções no novo serviço. Ao participar da assina-
tura do contrato, o conselheiro comercial do
Banco Nacional do México, M. Alexandro Javier,
lembrou que, na década de 80, a economia do
México era essencialmente importadora, mas,
nos anos 90, essa tendência se reverteu, e os
negócios entre Brasil e México vêm crescendo.
Em 1993, o comércio bilateral chegou a US$
1,49 bilhão, tendo o Brasil comprado US$ 290
milhões e vendido US$ 1,2 bilhão. Em 1994,
os negócios se aproximaram do equilíbrio. O
México exportou para o Brasil US$ 713 mi-
lhões e importou do Brasil US$ 1,05 bilhão.

Fretamento adere a
programas de qualidade

Convencidas de que a qualidade dos servi-
ços não é modismo, mas uma evolução que as
empresas terão de acompanhar, duas entida-
des do setor de fretamento e turismo, Anttur —
Associação Nacional de Transporte e Turismo
e Sinfrerj — Sindicato de Fretamento do Estado
do Rio de Janeiro, iniciaram, neste ano, um
programa de cursos e palestras sobre qualida-
de para empresas da área.
Segundo a coordenadora da iniciativa, Marisa

G. Cunha, os primeiros encontros destinam-se
aos diretores-presidentes das empresas, pois
são eles os primeiros que precisam ser sensi-
bilizados com relação à necessidade de mu-
danças nos serviços.

ANTP premiará qualidade
dos transportes

A ANTP —Associação Nacional de Transpor-
tes Públicos criou o Prêmio ANTP de Qualida-
de, que elegerá a empresa operadora ou
gestora de transporte urbano, rodo e ferroviá-
rio com melhor desempenho na busca da
excelência do serviço. O processo de avalia-
ção terá a duração de 24 meses, e a primeira
eleita será oficialmente premiada em 1997, no
112 congresso da entidade.



Transportadoras temem falta de caminhões
Apesar de registrar uma ociosidade média

de 300/0, as transportadoras de carga acreditam
que as fabricantes brasileiras não conseguirão
atender ,a demanda por caminhões, que tende
a aumentar devido à safra agrícola que come-
çou a ser transportada e que terá seu pico no
mês de agosto. "Para comprar veículos, estamos
com um tempo de espera que pode chegar a
180 dias", afirma o presidente da NTC —
Associação Nacional das Empresas de Trans-
portes Rodoviários de Carga, Sebastião Ubson
Ribeiro, Ele explica que a ociosidade verificada
provém de "uma falta de otimização do trans-
porte". Hoje, algumas empresas já estão resol-
vendo a questão graças à formação de poo/s
de prestação de serviços.
Com esperanças de que o aquecimento da

economia, verificado nos últimos dez meses,

Translor obtém
certificação ISO 9000

Primeira transportadora de veículos zero-km
a conquistar o ISO 9002, a Translor obteve o

certificado da Fundação
Vanzolini em abril. A di-
retoria da empresa infor-
ma que, para isso, intro-
duziu uma série de mu-
danças nos processos e
nos procedimentos inter-
nos, entre elas a inspe-

ção sistemática nos cavalos e nas carretas, a
reprogramação na escala dos serviços, visitas
periódicas aos clientes, associadas a um ser-
viço especial de troca de informações via
computador, sistema de premiação dos trans-
portadores autônomos agregados, treinamento
de motoristas, de funcionários e de tercei-
rizados, e a utilização da carreta Nova Era,
com projeto próprio.
A busca da certificação, segundo a direção

da empresa, envolveu os fornecedores (mon-
tadoras) e os clientes (rede de concessioná-
rios) para delimitação de bases para a pres-
tação de serviços. A partir das novas bases, os
funcionários e os prestadores de serviços
autônomos foram treinados para cumpri-las.

não seja apenas mais um "espasmo" brasilei-
ro, o vice-presidente da entidade, Domingos
Fonseca, arrisca-se a dizer que os US$ 4
bilhões que a indústria de veículos pesados
programa investir para aumentar a produção
serão insuficientes para o mercado. "O trans-
portador está investindo mais em frota pró-
pria", diz.
Os primeiros reflexos da lei do mercado se

fizeram sentir no aumento dos preços dos
caminhões. Fonseca informa que foi registrado
um acréscimo de 22%, acima da inflação, nos
valores dos veículos de cargas.
Os líderes dos transportadores afirmam que

há um espaço para venda de importados, mas
tudo depende do que será oferecido aqui,
adiantando que a equação qualidade/preço
será, sempre, a balizadora das negociações.

Iniciativa privada
na infra-estrutura

O secretário de Transportes de São Paulo,
Plínio Assman, disse que, nesse estado, a
infra-estrutura viária, embora, em sua maior
parte, seja estatal, não está integrada aos
outros modais. Por isso, quer a iniciativa
privada na administração da malha rodoviária,
por meio de concessão. Atualmente, apenas 5
mil km dos 30 mil km de rodovias de São
Paulo têm pedágios. O objetivo é acrescentar
2 mil km. A primeira estrada a ser privatizada
será a Anhangüera-Bandeirantes.
Respondendo à proposta de Assman, Luiz

Augusto Ópice, diretor-superintendente da Ar-
mazéns Colúmbia sugeriu a criação de uma
ADM — Agência de Desenvolvimento da
Multimodalidade, a exemplo daquela que o
estado já fez para desenvolver a região pró-
xima à via fluvial dos rios Tietê e Paraná. A
ADM, segundo Ópice, funcionaria como centro
de fomento da integração modal e logística,
com vistas à reduçào dos custos do transporte.
Revelou que a iniciativa já recebeu o apoio da
Fiesp —Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo e de outras entidades empresariais,
mas gostaria de contar também com a adesão
dos sindicatos de trabalhadores.

Ferran assume
prasidência

O engenheiro Luc de
Ferran, diretor de Engenharia
da Ford Brasil, é o novo
presidente da SAE Brasil,
Sociedade de Engenheiros
Automotivos, cuja gestão vai
até 1997. Ferran substitui
Bemd Wiedemann, vice-pre-
sidente da Divisão de Cami-
nhões da Volkswagen, e pro-
mete duplicar a oferta de
publicações técnicas, hoje
com 15 mil títulos, e o núme-
ro de palestras técnicas vi-
sando ao aperfeiçoamento dos
profissionais brasileiros.

Desestatiz
a missão de Isaac
Isaac Popoutchi, presiden-

te da CBTU — Companhia
Brasileira de Trens Urbanos
no governo Itamar Franco,
foi nomeado presidente da
Rede Ferroviária Federal e
incumbido da missão de con-
duzir o processo de deses-
tatização da empresa por
meio de arrendamento dos
ativos patrimoniais à iniciati-
va privada. Ficou em seu
lugar, na CBTU, José Antônio
Espósito, ex-diretor técnico.

7

Caçador
dá assessoria

Depois de trabalhar du-
rante 46 anos no transporte
rodoviário de cargas, sendo
os dezesseis últimos na NTC,
na Setcesp, na Sindisan e na
Sindivapa, Milton Gonçalves
Caçador decidiu continuar
prestando serviços ao setor
com uma empresa de asses-
soria própria, em São Paulo.
Contatos pelo fone/fax (011)
291-5547.
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O>UALIDADES
Vandedel Farra

Corrida
de caminhões

A Associação Nacional de
Proprietários e Motoristas de
Caminhões para Competição
Desportiva quer oficializar as
corridas de caminhões, e
batizá-las de Fórmula Truck.
Segundo o presidente da as-
sociação, Aurélio Batista
Félix, a F. Truck está em fase
de apresentação ao público e
eventuais competidores. A
primeira demonstração ocor-
reu em abril, em Cascavel
(foto), com a participação de
oito pilotos, entre eles o pre-
sidente da ANPM, vencedor
do torneio.
A intenção dos incenti-

vadores da competição é de
que, entre agosto e setem-
bro, aconteça a primeira cor-
rida oficializada do Brasil. Até
lá, estão sendo programadas
outras apresentações nos au-
tochomos de Londrina, Curitiba
e Porto Alegre.

Fonseca na OIT

O delegado da CNT- Con-
federação Nacional dos Trans-
( mies, 1)omingos Gonçalves
de O. Fonseca, participa, em
junho, da reunião da OIT -
Organização Nacional do Tra-
balho, em Genebra.

Engerauto
fabrica cegonhas

O grupo Santo Amaro. clue controla reven-
das Ford, e a Fngerauto, encarroçadora de
ônibus, acaba de instalar uma nova fábrica de
"cegonhas" ( carroceria para transporte de au-
tomóveis). A unidade, em Boituva, no interior
paulista, exigiu investimentos de USS 3 mi-
lhões, disse o presidente do grupo, João Zarif.
O ritmo de produção inicial será de 30

"cegonhas" mensais, afirmou Zarif. "já temos
produção vendida por três meses."
O mercado das "cegonhas" foi impulsionado

pelas mudanças construtivas nos automóveis.
O centro de gravidade dos carros, mais baixo
cio que nos modelos anteriores, requer canetas
de assoalhos rebaixados. Com isso, os trans-
portadores e os caminhoneiros estão sendo
obrigados a mudar seus equipamentos.

Inscrições abertas para
"Pintura de Frotas"

Já estão abertas as inscrições para o Con-
curso de Pintura de Frotas. que vem sendo
promovido há 28 anos pela revista Transpor-
te Moderno. Além da capa de TM, como é de
praxe, a frota vencedora na categoria

Technibus, revista edita-
41, e

Ônibus, também será capa de

da pelo mesmo gru-
po que publica á j

41. doirf

Podem se insere-
Transporte N. lodemo.

ver no 28Concur- Vi• O l`) 
so de Pintura de
Frotas, até 25 de agosto de 1995, empresas da
América Latina que operem, no mínimo, cinco
veículos e que não tenham sido premiadas em
concursos anteriores com a mesma pintura.
há duas categorias - cargas (caminhões,

picapes e utilitários) e passageiros (ónibus e
táxis). Mais informações poderão ser obtidas
pelo telefone (011) 826-6-00. com Maria da
Penha.
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Scania inaugura
fábrica de cabines

Com investimento de USS 20 milhões, a
Scania do Brasil inaugurou, no dia 26 de maio,
uma nova fábrica de cabines na sua unidade
industrial de São Bernardo do Campo (SP). A
produção inicial está estimada em 30 unida-
des/dia, devendo a capacidade total. de 75
unidades/dia, ser preenchida em segunda eta-
pa de funcionamento. Além de atender a linha
de montagem de veículos brasileira, as cabi-
nes serão exportadas para a Argentina e o
México, com previsão) de fornecimento de
componentes também para a Europa. Antes cia
montagem das cabines aqui no Brasil, a Scania
as recebia já montadas, com solda completa e
pintura prímer( tinta protetora aplicada antes
cia pintura final). A partir cie agora, passa a
receber os componentes em separado para
soldagem, tratamento) e pintura, e a monta-los
em processo semelhante ao utilizado na fábri-
ca de cabines da empresa na Suécia, na
cidade de Orskarshamm.

Governo quer revitalizar
áreas portuárias

O governo federal vai abrir licitação para
oferecer à iniciativa privada áreas dos portos
que estejam degradadas ou desativadas, para
serem exploradas com objetivos culturais. O
Revap - Programa de Revitalização de Áreas
Portuárias, criado no âmbito do Ministério dos
Transportes, visa oferecer às comunidades que
convivem com os portos maior espaço cultural
e, ao mesmo tempo. obter recursos que serão
aplicados nas atividades portuárias, por meio
da exploração do patrimônio imobiliário) dos
portos. Esse programa foi inspirado em expe-
riências dos portos de Baltimore, nos Estados
Unidos, e de IIarbourfront, em Toronto, no
Canadá.
A Lei 8.630:93, assim como a recente Lei

das Concessões, oferecem as condições neces-
sárias para a implementação do Revap. infor-
ma o Ministério cios Transportes.



DNER perde multas por excesso de peso
Depoib de ganhar uma primeira liminar

contra a empresas de transporte interesta-
dual, obrigando-as ao pagamento das multas
por excesso de peso,
no valor de RS 8 mi-
11-ffleg, em março, o
DNER— Departamento
Nacional de Estradas de
Rodagem volta ao co-
meço da batalha para
receber o dinheiro, no
final de abril, por força
de um mandado de se-
gurança impetrado pela
Rodonal — Associação
Nacional das Empresas de Transportes Rodo-
viários Interestaduais e Internacionais de Pas-
sageiros (embora já esteja extinta, a razão
social da Rodonal ainda está registrada nos

autos da justiça). Apesar da tentativa de
suspender o mandado, a Justiça carioca enten-
deu que a entidade empresarial estava correta

Divulgação

Uma das 29 balanças em operação

em sua primeira argu-
mentação, que sustou a
execução das multas e
outras punições em
1992.
O DNER informa que

continuará "brigando"
para que o excesso de
peso também seja co-
brado das transportado-
ras de passageiros.
Atualmente, há nas es-

tradas federais apenas 29 equipamentos de
pesagem funcionando, entre eles três balanças
portáteis e cinco agindo junto com a fiscaliza-
ção estadual.

Transportadoras
reeohom prãndas

Das quinze empresas às
quais o tInibanco agraciou,
em abril, com o Pr'crnlo Qua-
lidade Unibanco Fornecedo-
res, três são de transportes;
a Transpev Transportes de
Valores e Segurança, Ltda., a
Prosegur S. A. Transportado-
ra de Valores e Segurança e
a Protege Proteção e Trans-
porte de Valores. Para isso, o
banco utiliza critérios como a
manutenção do padrão de
excelência, avaliado periodi-
camente, o cumprimento de
obrigações fiscais, trabalhis-
tas, previdenciárias e comer-
ciais, e também das específi-
cas de cada atividade.

PLANO EXPANSÃO
4111* # 000

NA HORA DE EXPANDIR OU RENOVAR
A SUA FROTA DE CAMINHÕES FALE CONOSCO: 289-1000

AVEL St REMAZA
PLANOS DE ATÉ 100 MESES
O maior prazo do mercado. Redução permitida para até 12 meses.

AS MENORES TAXAS

Além de ter as menores taxas, entrega o bem a preço de mercado.
GARANTIA DE ENTREGA

A Avel, concessionária Volkswagen caminhões, garante a entrega do seu caminhão,
além de fornecer um completo atendimento de pós venda.

Aproveite e Programe-se.
Administração Remaza com tradição de 26 anos no mercado e Garantia de Entrega Avel.

rei CONSÓRCIO
CS REMAZA
Tudo que você quer, do jeito que você pode.

Ligue: 289-1000

Avel
Caminhões SÃO BERNARDO: Rua General Barreto de Menezes, 250

Fone: (011) 448.1622 / 756.3944
Onibus SANTOS: Rua Dna. Júlio Ferreira de Carvalho, 593

Fone: (013) 230.9013
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Desafios de
um atacante

Há três anos na presidência da Mercedes-Benz, Rolf Eckrodt vira
jogo, supera o prejuízo e revoluciona a estrutura da empresa

Em 1992, a Mercedes-Benz re-
gistrou seu primeiro prejuízo
após mais de três décadas de

atividades no Brasil. Foi um ano em que
as vendas de caminhões caíram em
demasia: a empresa vendeu, exatamen-
te, 10.719 unidades, inferiores às vendas
de ônibus (11.323 unidades). O fato de a
comercialização de ônibus superara de
veículos de cargas também foi inédito.
Eckrodt assumiu a direção da empresa
no inusitado ano de 1992, depois de
outros fatos pouco comuns terem ocor-
rido na subsidiária caracterizados por
passagens, rápidas, de seus dois ante-
cessores, Gerhard Hoffmann Becking e
Bernd Gottshalk.

Ponta direita em times de futebol na
Alemanha e companheiro do kaiser
Beckenbauer, com quem participa de
jogos beneficentes, Eckrodt diz que gosta
de enfrentar os desafios na sua posição
preferida: o ataque. As modernas técni-
cas de administração empresarial são
suas armas em busca da produtividade
para tomara empresa internacionalmen-
te competitiva em tecnologia e preços.

Seu primeiro programa foi o Fábrica
2000, visando aumentara pmdutivi4ade
em 20% e reduzir o volume de material
de processo em 30%. Paralelamente,
iniciou um programa de parceria com os
fornecedores para reduzira verticalização
e incentivara terceirização, implantando
o global sourcing, onde um fornecedor
monta o componente a partir de peças
procedentes de vários outros.

Adotou a engenharia simultânea, onde
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Ariverson Feltrin e Valdir dos Santos

o

Marcelo Spatafora

Eckrodt: "Perdas nas exportações porque a valorização do Real é irreal"

clientes e fornecedores participam do
desenvolvimento do produto, medida até
pouco tempo atrás impensável na
Mercedes-Benz. A eliminação da buro-
cracia foi outra revolução: reduziu de
sete para quatro os degraus da hierar-
quia e instituiu o lean managementpara
agilizar as decisões.

Os acordos setoriais automotivos assi-
nados entre a indústria automobilística, o
governo e os sindicatos impediam as
demissões, mas Eckrodt incentivou as
saídas voluntárias, com generosos bene-
fícios para os interessados. Com isso,
conseguiu reduzir o quadro em 20% nos
últimos três anos.

Nesta entrevista exclusiva, Eckrodt,
alemão de Gronau, às vésperas de
completar 53 anos, demonstra habilida-
des de um atacante para dar alguns
dribles nas perguntas, principalmente
aquelas relacionadas a detalhes de pro-
dutos, rumos e os cenários que imagina
para o futuro . Mas assegura aos seus
consumidores— frotistas e autônomos —
que a mudança no relacionamento com a
fábrica e os concessionários ainda vai se
intensificar. Promete novos produtos em
ônibus e caminhões e assegura: o braço
financeiro do grupo Mercedes-Benz jáfoi
aprovado pelo Banco Central e as ope-
rações de leasing deverão começar logo.



TM - Cimm a AlPrcedes-Benz do Brasil
posiciona atualmente e em rektOo ao

.Outuf'
Eckrodt - As perspectivas da Mercedes
reulcum de L1111 Misto do
ng.çqdo com o futuro. A
base dessa empresa no
brasil e uma produção
de quarenta anos dentro
de uma concorrência com
um jogo definido, conhe-
cido. Agora, vivemos

empresa. Antes decidíamos por áreas,
hoje pensamos em processos, estamos
abrindo todas as fronteiras para a
otimização do processo.

Vamos importar
da Alemanha,
neste ano,
duzentos

caras-chatas
pesados 99

urna situação interessante, de mudança
quase total nos métodos, na estrutura,
nos produtos. A idéia é que precisamos
ser um global player, ou seja, um joga-
dor mundial, internacional. No passado
tivemos sucesso, com bons resultados,
até 1992, quando registramos prejuízo
(de US$ 50 milhões). Voltamos a ter
lucro em 1993 (US$ 28 milhões) e me-
lhoramos o desempenho em 1994 (lucro
líquido de US$ 154 milhões). Esse resul-
tado é importante para criar uma base
de mudanças no futuro. O lucro criou as
bases para as mudanças que estamos
empreendendo. Voltamos a investir mais
pesado em novos produtos e em estru-
tura para conseguirmos competitividade
internacional. Temos produtos com nível
avançado de tecnologia e tecnicamente
bons, mas precisamos ter preços inter-
nacionais.

TM - Quer dizer que uma empresa que
exporta 1/3 do que produz não tem
preços competitivos?
Eckrodt - De fato, tem um sucesso no
caminho, mas não alcançamos nosso
objetivo. Em tecnologia, sim, somos mui-
to competitivos. O nivel técnico é bom.
Mas em nosso maior mercado, a América
Latina, nossa competitividade internacio-
nal é crítica, porque temos prejuízo. No
Chile, que é um mercado aberto, enfren-
tamos toda a concorrência do mundo, ali
estão todos os jogadores, os russos, com
a Kamaz, os indianos, com a Tata, os
japoneses, enfim, todos disputando um
espaço. Precisamos ter preços mais com-
petitivos. Por isso, estamos mudando a

TM - Mas hoje a empresa
está desverticalizando e é
muito mais competitiva que
em 1992, é certo?
Eckrodt - Sim. a verti-
calizaçào, que chega a 50%
das atividades da empre-

sa, vai baixar para 30% ou 35%. Nossa
competitividade já melhorou bastante,
entre 10% e 15%, mas precisamos atin-
gir, no mínimo, 20% a 25%. Perdemos
competitividade internacional na primei-
ra fase do Plano Real, quando o câmbio
acumulou uma defasagem de 17%. Não
ternos como transferir essa diferença
para fora. Hoje, a defasagem ainda é de
8%. A valorização do real não é real.
Competimos em todo o mercado interna-
cional com a Índia, a
China e o México,
países onde os custos
estão em baixa e os
salários também.

TM - Como estão os
investimentos da Mer-
cedes do Brasil?
Eckrodt - Na média,
nossa intenção é in-
vestir USS 100 milhões
por ano, mas nos dois
últimos períodos não
foi possível: aplicamos
US$ 30 milhões em
cada ano. Agora, va-
mos acelerar. Nossa
previsão para 1995 é
investir US$ 80 mi-
lhões.

TM - E onde será apli-
cado esse dinheiro?
Eckrodt - Em produ-
tos novos e na moder-
nização de processos.

TM - Em produtos novos? CaminhOos o
ônibw?
Eckrodt - Sim, como pensamos nu futu-
ro, há produtos novos. Eu diria que, em
1995, da parte que cabe ao setor de
produtos, vamos aplicar 60% em cami-
nhões e 40% na linha de ônibus e
chassis. O desenvolvimento de produtos
é feito, utilizando-se a engenharia simul-
tânea, onde os fornecedores tem assento
em nossa engenharia. Traçamos as dire-
trizes e a execução é realizada em
parceria com os fornecedores e clientes.
Essa parceria é muito importante para o
atendimento das reais necessidades do
cliente.

TM - E o programa da Mercedes brasi-
leira conhecido pelo código M-96? Pode-
ria falar algo sobre ele?
Eckrodt - Vamos oferecer um produto
com mudanças, mas não é o momento
para falar sobre isso.

VENDAS DE ÓNIBUS
MERCADO TOTAL DA PARTICIP. MERCADO

INTERNO (a) INDUSTRIA DA MBB (%) EXTERNO (b)

1984 5.031 5.997
1985 5.775 7.141
1986 7.007 8.628
1987 8.498 10.068
1988 10.845 13.051
1989 7.339 9.655
1990 7.764 10.309
1991 13.540 17.163
1992 11.323 13.761
1993 8.126 11.401
1994 8.762 12.515
1995* 3.478 5.176

• até abril
Fonte Mercedes-Benz do Brasil

TOTAL PARTICIP. DA MBB
(a+b) VENDAS EXTERNAS

83,9 1.868 6.899 27 1
80,9 1.378 7.153 19,3
81,2 1.453 8.460 17,2
84,4 3.876 12.374 31,3
83,1 4.786 15.631 30,6
76,0 3.947 11.286 35,0
75,5 4.656 12:420 37,5
78,9 5.876 19.416 30,2
82,3 7.368 18.691 39,4
71,3 6.914 15.040 45,9
70,0 7.295 16.057 45,4
67,2 1.641 5.119 32,0

VENDAS DE CAMINHÕES

MERCADO TOTAL DA
INTERNO (a) INDÚSTRIA

PARTICIP. MERCADO TOTAL PARTICIP. DA MIM
DA /ABB (%) EXTERNO (b) (a+b) VENDAS EXTERNAS

1984 18.611 42.073 44,2 5.934 24.545 24,2
1985 22.028 54.680 40,3 4.069 26.097 15,6
1986 27.195 70.072 38,8 6.043 33.238 18,2
1987 23.982 55.136 43.5 7.894 31.876 24,8
1988 23.998 53.738 44,7 5.465 29.463 18,5
1989 20.309 46.775 43,4 6.383 26.692 24,0
1990 13.539 39.828 34,0 4.549 18.088 25,2
1991 17.849 40.331 44,3 3.435 21.284 16,1
1992 10.719 25.320 42,3 4.686 15.405 30,4
1993 14.600 37.909 38,5 5.495 20.095 27,3

1994 20.768 52.003 39,9 7.326 28.094- 26,1

1995* 8.735 21.795 40,1 1.412 10.147 14,0

até abril
Fonte Mercedes-Benz do Brasil
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..._.NTRE VI STA

TM - tir ta; do aos pesados cams-chatas
niodelo 2038. at rui ido chegarao?
Eckrodt - No segundo semestre. Vamos
importar duzentas unidades. Na() Voll
Lilar dos detalhes técnicos. (Foi lançado
lei dois anos na Alemanha, tem motor V-
8, cabine alta, Euro(ab, e vem nas ver-
sões 4x2 e 6x4). Esse mercado esta
crescendo pouco. Os do nosso concor-
rente tem entrado mais como substitutos
dos de cabine semi-avançada. Creio que
o cliente do cara-chata ainda é, em
primeiro lugar, o Ir( )t

TM - Esse veículo poderá vir a ser
pirxhizido agi ri?
Eckrodt - Depende do interesse do
mercado. Se vender mais de 2 mil,
podera começar, vindo primeiro em SKD,
CM/

TM - O i] Igresso dos caminhões h 'eco o
preoadv?
Eckrodt - Conheço o seu desempenho
na Europa. Nao espero ter nenhuma
surpresa.

TM - Como está a ,1 leray/es )lo segnwn-
to de pesados?
Eckrodt - Vamos chegar ao fim do ano

~~11fiffleten

Eme

Mel Ii

sor ~AM

com 35%. Como os outros dividirao o
restante, no sei. Se a Volvo ganhar, a
Scania perdera.

TM - E nos leves?
Eckrodt - A importaçao do MB-180 é um
bom exemplo para teste. Decidimos tar-
diamente pela sua vinda, pois o mercado
pedia ha muito tempo um veículo como
este. A estrutura do transporte está mu-
dando, e os caminhões médios já no
entram mais nas cidades, que exigem
veículos em condições de atender ao
controle de emissão e de baixo consumo.

risco ou de chances. C) normal seria um
crescimento do mercado de 27".,) na
América Latina sobre os volumes atuais.
Nós dividimos a América Latina incluin-
do o México no caso dos ônibus, e o
excluímos quando falamos de caminho.
O mercado deverá continuar crescendo
pelas pontas, nos leves, particularmente
as vans, e nos pesados. O mercado de
caminhões vai crescer mais que o de
ônibus.

TM - E quais as perspectivas para a
merica cio Sul?

Eckrodt - O mercado do Peru vai cres-
TM - A Mercedes tem / . . _ ,_ cera muito. assim como

hOie 67% do mercado **Estamos fazendo o da Bolívia. Estou vol-
hilerno de oilibus e40% uma revolução. Fanei° desses dois pai-
cio de caminhões. Quais Nossa única ses. O tráfego de Lima é
os objetit os intenção é ganhar absolutamente caótico,
Eckrodt - Queremos dinheiro na base eles imp( atam muitos
subir para 70(',■) até o do produto ,i, carros usados e vira pie-
final do ano e manter cisar de ônibus porque
40' b de participação nos caminhões, fazem o transporte coletivo em veículos

pequenos. A Bolívia me entusiasm()u. La
TM - Com que cenário a Mercedes Paz continuara igual, mas Santa Cruz
Ovbedhapam o ano 2000? esta crescendo muito: tem uma área
Eckrodt - Nossa perspectiva é para o cultivada enorme, com muitos brasileiros
ano 2005, e trabalhamos com três cena- investindo na agricultura. Essa região vai
rios, mas nao vou falar sobre cenarios de precisar de muitos caminhões.

Divulgação

A redução de pessoal atingiu 20% nos últimos três anos
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TM - Com a crise do México, como//eu
o (decida() mais importai de mercado da
Aleiradas blïtsileira?
Eckrodt - No ano passado, o mercado
argentino superou o mexicano, para Os

HORISTAS MENSALISTAS TOTAL

1984 9.804 3.551 13.355
1985 11.625 4.140 15.765
1986 14.299 4.619 18.918
1987 14.725 4.958 19.683
1988 14.706 5.476 20.182
1989  13.859 5.545 19.404
1990 14.907   5.488 20.395 
1991 15.222 5.403  20.625
1992 14.780 5.173 19.953
1993 12.574 4.482 17.056
1994 12.070 4.333 16.403
1995* 12.063 4.269 16.332

• no,
Me,oede, Benz do Fira,



Divulgação

Importação da linha MB-180 para atender a uma nova necessidade

quais exportávamos cerca de US$ 200
milhões por ano. Agora está tudo para-
do. Vamos ver se no segundo semestre
a situação melhora. Se chegar a 50%
estará muito bom. Mas, na minha opi-
nião, será menor ainda. Quanto aos
ônibus urbanos, a fábrica da Mercedes
alemã, em Monterrey, em associação
com a Caio brasileira, continua fechada.
Em relação aos ônibus rodoviários —
chegamos a exportar mil unidades por
ano ao México — deveremos em 1995
chegar, quanto muito, a 10%. O bom é
que o mercado interno melhorou bastan-
te e esta absorvendo o que deveria ser
exportado ao México. Contamos com um
excelente produto, que é 00400, e com
o mercado interno para atenuar
o efeito tequila.

TM - A Mercedes-Benz da Ar-
gentinafimece transmissãopara
a congênere brasileira. Com a
venda do negócio para a ZF,
como fica esse suprimento?
Eckrodt - De fato, a ZF com-
prou a parte da caixa de câm-
bio. E vai fornecer da Argentina
para o Brasil. Quanto à fábrica
da Mercedes, continuará a fabri-

abastecem parte do mercado brasileiro,
mas, a partir de 1997, produzirá apenas
a van Sprinter para toda a América
Latina. O Brasil fornecerá ônibus e cami-
nhões, e a Argentina, as vans. Este é um
mercado que tende a crescer muito.
Estamos com urna boa experiência com a
MB-180. No ano passado, vendemos
1.800 e neste ano chegaremos a 4 mil.
(NR: a entrevista foi feita antes da data
em que o governo baixou a medida
aumentando o imposto de importação
dos utilitários de 32% para 70%).

TM - As caixas de câmbio serão todas da
Zr' da Aigentina„ inclusive as automáti-
cas?

Eckrodt - Nau, já compramos "c15 caixas
pesadas da ZF do Brasil, e as automáti-
cas, compraremos de quem fizer a me-
lhor proposta. Este mercado é ainda
muito pequeno, mas ta.mbm tende a
crescer.

TM - Como estão as relações entre a
Mercedes brasileira e os sindicatos dar
trabalhadores?
Eckrodt - Queremos aumentar as ex-
portações para a América Latina e me-
lhorar nossa posição nesse mercado, e
estamos investindo para oferecer os pro-
dutos que o mercado deseja. Mas tam-
bém precisamos melhorar nossos pre-
ços. Por isso, temos nos reunido com o
sindicato e aberto nossos números para
mostrar, por exemplo, que mais vendas
externas representam mais empregos
aqui. Se precisarmos importar, não tere-
mos mais empregos. Estamos no limite
do custo de pessoal. O sindicato precisa
entender isso, mas não está entendendo.
Assim mesmo, temos avanços: estamos
aumentando neste ano a capacidade de
produção em cerca de 10%.

TM - Em razão da perform2nce,financei-
ra da Mercedes brasileira, sempre lucra-
tiva, cunhou-se a expressão de que a
subsidiária era uni banco quefabricava
caminhões e ônibus.
Eckrodt - Pode ser que isto acontecesse.
Em 1992, tivemos prejuízo. A partir daí,
passamos a fazer uma revolução dentro
da empresa. Nossa única intenção é

ganhar dinheiro na base do pro-
duto.MERCEDES-BENZ - PREVIS O PARA 1995

PRODUÇÃO
VENDAS INTERNAS
- CAMINHÕES
-ÔNIBUS
VENDAS EXTERNAS
IMPORTACÕES
- CHASSIS DE ÔNIBUS (MBA) 3.300
- CARROS DE PASSEIO 2.500*
- COMERCIAIS LEVES 4.000
INVESTIMENTOS US$ 80 milhões

46.000 (un.)
34.800

24.000
10.800

12.200

car chassis de ônibus, que hoje LI.J3sresv5i100 imnicial era de 3.700
ilhões nos próximos cinco anos

TM - A Mercedes comprou a carta
patente para operar um banco.
Quando começará dfiztncionar o
braço financeiro da empresa?
Eckrodt -0 negócio já foi apro-
vado pelo Banco Central. Acho
que as operações de leasing vão
começar logo na área de leasing.
Porém, insisto: o banco será ape-
nas um instrumento para ajudar
nosso negócio original. li
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PORTADOS

Iveco, em agosto
O cavalo-mecânico começará a ser vendido no segundo

semestre. Neste ano, também deverá vir o chassi de ônibus da marca

Quatro
exem-
plares

de dois membros da fa-
mília EuroTrakker (que
tem dezessete versões),
da Iveco, foram impor-
tados pela VIB —Veícu-
los Industriais do Brasil
S.A., de Belo Horizonte
(MG), para demonstra-
ção a frotistas: os cava-
los mecânicos 4x2
MP400E37HT e MP400
E42HT. A partir de agos-
to, estarão disponíveis
no mercado interno,
além desses modelos,
mais três diferentes ver-
sões. Assim como a sé-
rie Euro Trakker, que,
no entender da VIB,
atende melhor às carac-
terísticas do transporte
no Brasil, a família
EuroTech, eleita em
1993 o caminhão do
ano na Europa, desper-
ta muito interesse entre
os frotistas, e deverá
ser importada, junta-
mente com chassis de
ônibus, ainda este ano.
Os modelos que, em

princípio, a VIB deverá trazer ao Brasil,
após uma pesquisa no mercado, são
cavalos-mecânicos 4x2 para tracionar
semi-reboques de três eixos e utilizados
no transporte rodoviário; entre eles es-
tão os que iniciam a demonstração em
maio, com motores de 370 cv e 420 cv,

Valdir dos Santos

A marca Iveco
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: após dez anos, o retorno ao Brasil

e capacidade líquida de 19 t de carga e
45 t de PBT; outro cavalo na configura-
ção 6x4 — o MP440E37HT, com 26 t de
carga líquida e potência de 370 cv; e
mais dois, na versão caminhão 6x4 para
receber báscula, betoneira ou carroceria
com reboque: o MP380E37H, com motor

de 370 cv, capacidade
de carga líquida de 38
te capacidade máxima
de tração de até 85 t
quando puxar rebo-
ques, e o MP380E42H,
com motor de 420 cv e
capacidade igual à do
anterior.
A VIB está se estru-

turando em nível nacio-
nal antes de trazer de
volta os Iveco, que
saíram do Brasil há dez
anos, deixando no ras-
tro a imagem do des-
gaste e da insatisfação
dos frotistas. "São es-
ses mesmos frotistas os
mais entusiasmados
pelo retomo da marca",
assegura Ana Regina
Ricio de Oliveira, dire-
tora da VIB. Alguns
deles são os franquea-
dos para representar a
marca em diversos es-
tados, como é ocaso
da Transportadora Pri-
morosa, no Rio Grande
do Sul, da Liderbrás, no
Rio de Janeiro, e da
Transportadora Ita-
maracá , em Pernam-

buco. Até agosto, a Iveco terá 35 repre-
sentantes em dezesseis estados, e estará
em condições de oferecer assistência
técnica em todo o território nacional.
Ana Oliveira informa que o grupo ita-

liano não está poupando esforços para
reconquistar o mercado brasileiro e re-



Movimentação de contêineres: uma das aplicações do cavalo 4x2

serva estratégias inéditas na garantia e
nos programas de manutenção preditiva
e preventiva como parte da venda. "Nos-
so caminhão terá a garantia da disponi-
bilidade", limita-se a dizer Ana Oliveira,
ao fazer segredo dos detalhes da assis-
tência técnica. Ela também não revela o
preço que esses veículos terão no mer-
cado interno. "Se eu disser a você que o
aumento do imposto de importação de
20% para 32% não balançou nossos
planos, estaria mentindo. Mas vamos nos
esforçar para colocar o veículo com
preço competitivo e com vantagens
tecnológicas sobre os nacionais", asse-
gura.
Caracterizada pela cabine avançada

(cara-chata), a série EuroTrakker é dota-
da de motor de seis cilindros em linha,
com potência que varia de 190 cv até
420 cv, em configurações de caminhão
pesado (H — heavy) e cavalo-mecânico
(HT — heavy-truck) e W, com tração 6x6
e até 8x4x4, para operações especiais
como a extração de areia, madeira e
minério. A capacidade líquida de carga
varia de 19 t a 40 t, em diferentes
combinações, incluindo reboques.
Segundo Ana Oliveira, a opção pela

série EuroTrakker se deve às caracterís-
ticas do transporte brasileiro, longas dis-
tâncias e elevado peso específico das
cargas, como os granéis sólidos e líqui-
dos. Os EuroTech, coqueluche dos
frotistas europeus, segundo Oliveira, in-

teressariam à elite do transporte no
Brasil, ou seja, a carga industrial cada
vez mais volumosa e mais leve, mas que
exige rodovias bem conservadas, que
são minoria na malha brasileira. Apesar
de ser uma linha mais usada na Europa
para operações localizadas, como lim-
peza urbana, mistura de concreto e
transporte de areia e cimento para cons-
trução civil, no Brasil as versões em
cavalo-mecânico 4x2 terão grande apli-
cação no transporte rodoviário de carga.

AO MOTORISTA — Um dos destaques
dessa série, segundo Oli-
veira, é o interior da cabi-
ne. O sistema modular de
construção permite ofere-
cer duas opções de altura
nas versões leito e sim-
ples, e o conforto interno é
semelhante ao da série
EuroTech, com diferenças
no pára-choques e nos degraus de aces-
so, porque é maior a sua distância do
solo. Em isolamento termoacústico e em
visibilidade são idênticos. A direção hi-
dráulica, o painel envolvente e a sus-
pensão a ar do assento completam o
conforto interno.
O revestimento interno, em material

que imita couro ou tecido estampado é
lavável e os tapetes são removíveis. A
ventilação é feita por uma escotilha no
teto, e ventiladores que direcionam o ar,

inclusive para o desembaçamento de
vidros laterais, têm controles individuais.
Os protetores de sol são individuais pa-
ra motorista e acompanhante, assim como
as luzes de leitura. O volante é regulável,
permitindo ajuste de altura. O painel
contém conta-giros, velocímetro, tacô-
metro, medidores de temperatura da água,
do óleo, e do nível de combustível, assim
como de pressão do ar e do óleo. A
caixa de fusíveis fica em frente ao assen-
to do passageiro, ao lado do porta-luvas,
e o console abriga acendedor de cigar-
ros, cinzeiro e porta-documentos. O com-

partimento para objetos de
uso pessoal, instalado sob
o assento, é chaveado.
Na versão leito, a cabine

é oferecida nas opções alta
e baixa e o console abriga
interruptores de controle
do pisca-alerta, de circula-
dores de ar e de tempera-

tura. O sistema de ventilação interna é
independente para o motorista, o passa-
geiro e o leito, procurando atender às
necessidades de cada um.
A cabine é apoiada no chassi por meio

de suspensão elástica, pontos de anco-
ragem mecânica sustentada por molas
helicoidais, barras anti-rolantes à frente
e braços McPherson na traseira. A fábri-
ca também oferece opção de suspensão
a ar. A moldura de aço é revestida por
chapas de metal galvanizado, com opção

EuroT
terá

cornpe
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tecnol
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rakker
Preço
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()Ocas,
e a VIB
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de material .qintétiro, integradas por nada
~no:, eille 2.700 pontos de solda apli-
tóItJOs por robôs, na fábrica da lveco em
Ilarcolona, Espanha. A pintura, também
aplicada por robôs, começa com trata-

cataloretico extra-espesso por
;melso total, passando depois por três
estações com abertura e fechamento
automáticos das portas.

INOVAÇÕES—Para a série Eurotrakker,
a Iveco desenvolveu dois motores, de
seis cilindros, sendo o 8.460, de 9,5 I e
potência de 300 cv até 345 cv, e 8.210,
de 13,81, com potência de 370 cv a 420
cv ambos com turbo e intercooler. Entre
as inovações, a Iveco destaca pistões
reforçados com anéis mais largos; câma-
ras de combustão com geometria excên-
trica; bomba injetora de alta pressão e
injetores de seis furos, para atomizar o
combustível; e nova turbina, com válvula
de descarga de circuito integrado para
assegurar torque
máximo em qual-
quer regime de
rotação. Os ca-
minhões importa-
dos pela VIB são
dotados do motor
8 210, turbinado
com pós-res-
friador, que ofe-
rece 370 cv de
potência líquida
máxima a 1.900
rpm e torque
máximo ele 175
mkgf a 1.100
rpm. A fábrica
informa que es-
sas melhorias asseguram a manutenção
do torque máximo em rotações baixas,
dispensando trocas de marchas e redu-

Série EuroTrakker de três eixos: uma

zindo o consumo de combustível e a
emissão de resíduos.
Ao motor sào acopladas caixas de

câmbio Eaton para os modelos mais
leves e ZF 16S151 para os mais pesa-
dos. como nos modelos em exposição na
VIB. Os discos de embreagem ele 16 e 17
polegadas são livres ele amianto e o
acionamento da embreagem é hiciro-
pneumático, transmitindo o torque com
baixo desgaste. O sistema ele direção ZF
8098 contém novas barras e ponteiras. O
eixo dianteiro tem ângulo de giro de 52

Graus e os de
tração, com
bloqueio do di-
fe rencial e
acionamento
pneumático,
são da marca
Iveco, como
também é o
dianteiro. Sua
redução é la-
teral. o que
propicia uni-
formidade na
distribuição do
torque.
O sistema

de freios é to-
as lonas não utilizam

amianto e o freio de estacionamento do
eixo traseiro é elo modelo Tristop, com

DIMENSÕES E PESOS
K• e mm

Comprimento da cabine
Distância entre-eixos 3.800

1.440

2.115

Balanço dianteiro 
Balanço traseiro 
Comprimento total 
Altura máxima do solo

1.025
6.271 
3.537

Largura máxima  2.500 
350

12.700
Altura mínima do solo
Círculo de viragem

Peso do eixo dianteiro 
Peso do eixo traseiro 
Peso do chassi c/ motorista
_Capacidade má)dma de carga 19.000
Capacidade do eiXO diargeiro 7.500 
Capacidade do eixo_duplo traseiro13.000

40.000
CMT 85.000

4.700
2.555
7.310 

talmente a ar;

versão que estará no B ras i I

mola acumuladora. Como opção, 05
EuroTrakker podem ter freios ABS. A
suspensão dos eixos dianteiro e traseiro
utiliza feixes de molas semi-elípticas,
com opção de parabólicas na dianteira.
Um aspecto que irá agradar muito aos

frotistas brasileiros é a estrutura do chassi,
que utiliza aço FeE490 de 7,7 mm ou
10,0 mm. Esta última opção oferece
elevada resistência à torção e à flexão,
para suportar severas condições de tra-
balho. A estrutura plana facilita a insta-
lação de diferentes equipamentos.
A robustez da estrutura, assim como as

inovações introduzidas nessa série de
caminhões, permite à Iveco oferecer sis-
temas de manutenção preventiva no ato
da compra do veículo. A grade frontal
possibilita o acesso aos controles diários
elo veículo, como, por exemplo, os de
óleo, água, circuito do freio; o acesso ao
motor é feito com o basculamento da
cabine, que se abre em ângulo de 67
graus por meio de alavanca e de duplo
sistema de segurança. Foi instalado na
parte elétrica um microprocessador ca-
paz ele medir o desempenho elo motor a
partir de sensores instalados no volante
e na tampa do sincronismo.
Os pára-choques, divididos em cinco

partes, são feitos em aço, possuem de-
grau dobrável para permitir a limpeza
do pára-brisas e embutem os faróis, que
são protegidos por grades.

LuK
Maciez pra quem dá duro na estrada

a

leM.1  
-1 I sm111..

1e-
,T-

.  .
I

Embreagens para Caminhões,
Ônibus, Tratores e Utilitários

o
Embreagens



VEÍCULOS,PECAS
SERVIÇOS

AERODINÂMICA
Esio á o novo acessório do sou caminhão.

Defletor de Ar De fiel
Spoiler De fiel

O conjunto Defletor de Ar e Spoiler
Dei lei reduzem significativamente o
coeficiente de arrasto aerodinâmico
de seu Caminhão, ou seja, melhoram
Muito a sua aerodinâmica.
Isso significa, além do ganho em
velocidade, estabilidade e desempeho
geral do veículo, uma reducão no
consumo de combustível de até 15%.
O Defeltor de Ar Dei lei funciona
reduzindo ao máximo a resistência do
ar no baú e na carga alta e o Spoiler
Odiei impede a turbulência lateral e
inferior causada pelo impacto do ar
sobre os componentes mecânicos do
caminhão.
O Defletor de Ar e o Spoiler Deflet são
fabricados em fibra de ata resistência,
leves, de fácil instalação e adequados
à maioria dos modelos nacionais:
Ford, Mercedes Bens, Scania, GM,
Wolkswagem e Volvo (*).
Instale um kit Defletor de Ar e Spoiler
Deflet e utilize em seu caminhão a
mesma tecnologia da Fórmula 1, dos
carros esportivos e dos aviões.
A vantagem está na cara!

' Volvo, se comercializamos S,oder.

Veja qUelt? já «dá ~sido com
RM Campinas IND. E COM. LTDA. es penes Produfos:

Transportadora Americana,
Av. Anton Vcn Zuben, 2411 - Jd. das Bandeiras DPaschoal, Sopro
CEP 13052-310 - Fone: (0192) 49-2831 Expiem Arapaluba,ente ouros.Fax: (0192) 49-1181 - Campinas - SP

mmarKselt
TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATORIAS DE CARGAS
Capacidade de 150 a 3000 KG

ELETRO - HIDRÁULICAS
Rua Santana de Ipanema, 860 - Cumbica

Cep.: 07220-010 - Guarulhos - SP
Fone: (011) 912-0636 - Fax: (011) 912-0693

Zuno coloca a qualidade nos eixos.
Eixo para caminhões Zuno. Projetado
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Definindo conceito
e estabelecendo metas

Blocos econômicos e globalização da economia exigem
maior integração dos transportes de bens

ValdirdasSamos
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Burocracia nos portos: um entrave que torna o transporte marítimo pouco competitivo

Ala lntermodal South Ameri-
ca '95, primeiro evento a
discutir no Brasil a par-

ticipação do transporte na formação dos
blocos e na globalização da economia,
mostrou que ainda há muito a fazer com
vistas à integração das modalidades, à
redução da burocracia e à agilização das
operações para acompanhar a redução
internacional dos fretes. Começa pela
inexistência de legislação, passa pelas
dificuldades de entrosamento dos mo-
dais, pela burocracia e pelo conflito de
competências nos controles, e termina
no atraso dos sistemas operacionais das
portas de entrada e de saída das merca-
dorias, que emperram as operações e
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elevam os custos.
Até na definição da nomenclatura exis-

tem divergências. O engenheiro Carmelo
Carvalho, do Grupo Lachman, não vê
diferenças entre as expressões inter-
modalismo e multimodalismo: "É mera
questão semântica", define. Coll H.
Hunter, consultor sênior da Unctad (Con-
ferência sobre Comércio e Desenvolvi-
mento da ONU), define multirnoclalismo
como o regime sob o qual o sistema in-
termodal opera. O regime estabelece as
regras e atribui as responsabilidades das
diferentes entidades envolvidas na ope-
ração integrada, e o sistema as põe em
prÍitica.

Por sua vez, Arlindo Simões Filho, re-

presentante do Grupo AGF, uma das
maiores seguradoras francesas, define o
intermodalismo como a prática, comum
no Brasil, na qual uma mercadoria utiliza
diversos modais para chegar ao destino,
recorrendo, em cada um deles, a um
conhecimento diferente. Por sua vez, o
transporte multimodal é, para ele, a
operação integrada, atribuída ao OTM —
Operador de Transporte Multimodal, ou
transitário de cargas, que coleta a mer-
cadoria na origem e a entrega no desti-
no, não importando os meios emprega-
dos para essa tarefa, utilizando conheci-
mento único e assumindo todos os riscos
da operação. Ao dispor de um só docu-
mento de transporte, a mercadoria, que



só pode ser transportada em contêineres
lacrados da origem até o destino, tem
apólice de se8uro também única. Com
In°, o operador obtem a vantagem de
um dewonto de :20010 no valor da apólice,
se re,- comparada com a de um transpor-
te nau integrado. Isso contribui para
baixar o custo do frete e o embarcador
passa a ter urna única fonte de informa-
ção de sua mercadoria.
Da mesma forma, Peter Wigginton,

principal executivo da Ichca — Inter-
national Cargo Handling Coordination
Association, entidade que presta serviço
ao transporte, com sede em Londres,
entende o intemiodalismo como um con-
junto de várias operações com um mes-
mo produto, e responsabilidades indivi-
duais em cada modal, enquanto o
multimodalismo é uma operação única,
com os riscos atribuídos ao operador.

SEM LEI — Seja como for, embarcador e
operador brasileiros ainda dependem do
governo para se beneficiarem dessas fa-
cilidades. O Projeto de Lei n94.586/90,
que cria a figura do OTM, estabelece as
regras da operação e define as respon-
sabilidades, tramita há quase cinco anos
na Câmara dos Deputados e o último
despacho mostra que, desde 13 de mar-
ço, está com seu relator, o deputado
Carlos Santanna (PT-RJ).
O projeto, originário de mensagem do

Executivo (950/89), abre o mercado da
multimodalidade para não-transportado-
res, o que é configurado pelos atuais
agentes de carga e pelos operadores de
logística integrada, figura pouco conheci-
da no Brasil, mas essencial ao desenvol-
vimento da economia globalizada, que
tem como meta o fornecimento just-in-
time de peças procedentes de diferentes
partes do mundo, e para o aumento do
comércio internacional resultante da for-
mação dos grandes blocos econômicos.
Luís Cesário da Silveira, vice-presidente
da Câmara de Comércio Exterior, informa
que os resultados já podem ser sentidos
no Mercosul. "Até 1990, as trocas entre o
Brasil e os três vizinhos foram de US$

1,3 bilhão nas compras e de US$ 2,3
bilhões nas vendas. Em 1994, o Brasil
exportou US$ 6 bilhões e importou US$
4,1 bilhões, ou seja, o comércio triplicou
em quatro anos, e o transporte rodoviá-
rio cresceu na mesma proporção, em
prejuízo da cabotagem, que é mais bara-
ta."
Luiz Augusto de Camargo Ópice, su-

perintendente da Armazéns Gerais Co-
lúmbia, atribui a demora na aprovação
do projeto à pulverização de interesses
entre importadores, exportadores e ope-
radores de transporte, mas
não tem havido empenho
específico de nenhuma enti-
dade individual ou coletiva-
mente.
O transporte multimodal

funciona na maioria dos
países do mundo sem depen-
der de legislação, informou
Hans Peters, diretor de Transportes do
Banco Mundial, para quem, basta que o
embarcador e operador se entendam.
Mas isso não é tão simples. A libe-

ralização comercial com o fim das fron-
teiras ainda não encontrou sintonia na
área de serviços. O embaixador Sebas-
tião do Rego Barros, secretário geral do
Ministério das Relações Exteriores, diz
que as discussões sobre transportes pouco
evoluíram no âmbito da OMC — Organi-
zação Mundial do Comércio, em vigor
desde IQ de janeiro deste ano. A OMC
viabilizou o programa de liberalização
do comércio internacional e estabeleceu
a vigilância das regras, em cooperação
com o FMI e o Banco Mundial, mas o
incremento do comércio ainda depende
do disciplinamento dos serviços. "Não
houve acordo no âmbito do transporte
marítimo, e a intermodalidade, embora
mais debatida, teve a definição de suas
regras adiada."
Para o diplomata, o foro já existe e o

assunto transporte terá de ser discutido.
Por isso, colocou o Itamaraty, que repre-
senta o Brasil na OMC, à disposição dos
operadores de transporte para troca de
informações e para debate de sugestões.

Enquanto a legislação não disciplina o
assunto, algumas empresas brasileiras
fazem o transporte multimodal para
exterior, "em uma operação quase clan-
destina", na definição de Carnielo Carva-
lho. Graças à parceria firmada entre o
transportador brasileiro e o operador
multimodal estrangeiro, é possível utili-
zar um conhecimento multimodal emiti-
do no exterior em uma operação que
começa no Brasil e com contrato de
transporte feito aqui, para que o em-
barcador se beneficie da redução na

apólice do seguro.
Carvalho cita a opera-

ção multimodal que faz
para a Xerox do Brasil,
apanhando componentes
em contêineres na fábrica
em Resende (RJ), levando-
os ao porto de caminhão,
despachando para o país

de destino por navio, e do porto até a
outra fábrica, por rodovia, com um único
conhecimento.
Hans-Jacob Niklaus, gerente executivo

da SGS do Brasil, antevê uma mudança
do conceito de transporte no Brasil.
Segundo ele, cerca de 70% do transporte
ainda são feitos por rodovia, por um
único operador. "No futuro, o frotista de
caminhão transportará embalagem, sem
saber o que tem dentro. Ele é parte de
uma operação, com diversos parceiros
que têm como pressupostos a confiança
mútua com o usuário, com o objetivo
comum de agilizar a operação e reduzir
o custo."

Intermodal
para o
exterior
é uma

operação quase
clandestina,

BUROCRACIA — Mas não é só a legisla-
ção específica que precisa mudar. Carmelo
Carvalho aponta uma série de entraves:
• Os procedimentos administrativos do
Banco Central para liberação de numerá-
rio destinado à cobertura de despesas no
exterior em operações multimodais ain-
da não estão regulamentados;
• O IRB — Instituto de Resseguros do
Brasil veda a contratação de cobertura
de seguros por organizações estrangei-
ras;
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II O agenciamento de carga ferroviária
f, feito pelas estatais;
• A 5eça-eturia da Receita Federal difi-
culta a abertura de terminais interiores
ou retroportiArios por empresas de trans-
portes
• Operadores privados ainda são impe-
didos de prestar serviços de armazena-
gem aeroportuária e retroportuária;
• A legislação impede a viabilização do
feeder-service (estiva) e a redução de
tarifas para o transporte multimodal;
• Não existe regulamentação por parte
da Receita, da Secretaria de Comércio
Exterior, do Banco Central e do Ministé-
rio dos Transportes, de procedimentos
para a consolidação e a desconsolidação
de cargas conteinerizadas;
• O Siscomex também não funciona
para importação;
• Os equipamentos de movimentação
de cargas nos portos estão obsoletos e
não há uma política de financiamento a
longo prazo para os operadores, e nem
de redução de impostos de importação.
Para Carvalho, tudo isso ocorre porque

o transporte não é visto como uma ati-
vidade importante na cadeia produtiva.
E citou, como exemplo, a Câmara de
Comércio Exterior, criada no Conselho
do governo Fernando Henrique Cardoso,
que abriga os Ministérios da Fazenda,
Indústria e Comércio, Relações Exterio-
res, Agricultura, Planejamento e Casa
Civil, mas não inclui o Ministério dos
Transportes. "O comércio exterior igno-
rou rodovias, ferrovias, navegação marí-
tima e portos, por onde passam 95% de
tudo o que sai e que entra no país."
Por isso, Carvalho sugeriu a criação de

uma frente nacional que reúna os inte-
ressados no aperfeiçoamento da legisla-
ção que rege o transporte intermodal (ou
multimodal) para fazer pressão junto as
autoridades do executivo e do legislativo,
esperando que sejam atendidos até o
final deste ano. Vencida esta etapa,
esses grupos de pressão se juntariam
para a criação de um instituto sem fins
lucrativos a fim de incentivar e fortalecer
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Camello: proibir sem fiscalizar

a cadeia de transporte multimodal, criar
um selo de qualidade, trocar informações
entre entidades afins, aperfeiçoar a for-
mação técnica dos profissionais, criar um
banco de dados e oferecer assistência e
consultoria técnicas para a moderniza-
ção da gestão das empresas de OTM.
Por sua vez, Paulo Camello, diretor da

Empresa de Navegação Aliança, prega
para o navio uma agilidade igual à que
se pratica nas operações aéreas. Para
ele, o desembaraço das mercadorias em
um aeroporto costuma ser mais rápido
do que em um porto porque o transporte
aéreo embute o conceito de rapidez,
enquanto que o navio é associado à
lentidão. No transporte marítimo, a buro-
cracia é maior. Se nos aeroportos a zona
primária é respeitada, e uma carga pode
ser transferida de um avião para outro,
para operação de cabotagem, no trans-
porte marítimo a zona primária não
existe. "A carga de um navio grande não
pode ser transferida para uma embarca-
ção menor sem autorização da Receita
Federal, que leva quatro dias para ser
despachada", exemplificou. Segundo
Camello, a modernidade já chegou às
empresas, que mantêm comunicação on-
line e EDI com seus clientes, mas a
burocracia torna o transporte marítimo
pouco competitivo. As deficiências da
fiscalização são compensadas pela proi-
bição. "Como a Receita não tem como
fiscalizar, decide proibir", comentou.

ALFÂNDEGA FORTE — O crescimento
do comércio internacional passa, neces-
sariamente, pelo fortalecimento da
aduana brasileira. Quanto mais livre o
comércio, maior e mais vigorosa é sua

()pies: intëresses pulvori2ades

alfândega. A receita é do ex-secretário
da Receita Federal, José Nicola Benedeti.
"A alfândega existe para simplificar.
Quanto maior e mais organizada, mais
fácil é a interiorização do despacho, do
trânsito aduaneiro, dos entrepostos, dos
regimes de aperfeiçoamento ativo e pas-
sivo, dos portos francos e das zonas de
processamento de exportação", afirma.
Benedetti defende a separação da al-

fândega da Secretaria da Receita Federal
ou, em uma fase intermediária, sua trans-
formação em departamento com autori-
dade de comando em suas unidades. "A
desburocratização dos processos alfan-
degários é imperiosa para se estabele-
cer uma parceria entre governo e repre-
sentantes da iniciativa privada." Mas ele
não se ilude. "O último concurso público
para fiscais aduaneiros ocorreu em 1961,
e os nomeados estão quase todos apo-
sentados."
Por isso, sugeriu aos empresários e

técnicos presentes à Conferência Inter-
modal '95 que procurem participar das
decisões de comércio exterior e pressio-
nem o Legislativo para a aprovação do
Projeto 4.586 e, no longo prazo, invistam
na proposta de reestruturação das alfân-
degas.
Para Clésio Andrade, presidente da

Confederação Nacional do Transporte, a
modernização do sistema dos transportes
e sua participação na globalização da
economia passa, necessariamente, pela
integração entre os modais. "As ativida-
des de cada elo da cadeia de distribuição
são combinadas por meio de uma logística
bem estruturada, produzindo uma sinergia
que se propagará por toda a economia",
explicou. is



O potencial
logístico bras'ilek
O consultor italiano Massimo Rossi apura as
grandes oportunidades de negócios no Brasil

Valdir dos Santos

»
epois de passar três meses
visitando grandes empre-
sas da indústria, do comér-

cio e de serviços no Brasil, Massimo
Rossi, sócio da Value Partners Manage-
ment Consultants, de Milão, voltou entu-
siasmado à Itália para oferecer oportuni-
dades de negócios a investidores italia-
nos na área de logística. Sua análise não
difere muito das opiniões otimistas dos
europeus que costumam visitar o Brasil:
"Há muito o que fazer e temos muita
experiência para transmitir." Mas ressal-
va: 'As coisas mudam muito rapidamente
no Brasil e quem quiser ocupar espaço
no principal país do Mercosul, que de-
sempenhará importante papel na econo-
mia mundial do futuro, terá de vir logo."
Rossi apurou a existência de quase

250 mil pontos de venda no Brasil, onde
mais crescem os grandes empreendi-
mentos. Do ponto de vista da logística, a
maioria das redes de supermercados

TM-Que diagnóstico o senhorfaria
da logística integrada hoje no Brasil?
Rossi - A infra-estrutura brasileira (es-

tradas, armazéns etc.) tem um nível
ainda muito insatisfatório, as distâncias
são grandes e o trânsito caótico nas
áreas metropolitanas cria muitas dificul-
dades para um pequeno fornecedor dis-
tribuir seus produtos de modo eficiente.
Isto permitiu o surgimento e a consolida-
ção de fortes grupos atacadistas (são
800 associados à ABAD), responsáveis
pela distribuição de 60% da produção
brasileira de alimentos e outros produ-
tos, e fazendo a interface com o mercado

ainda está procurando eficiência na en-
trega de pequenos volumes. Os centros
de distribuição, que ganharam uma nova
dinâmica nos últimos dois anos na Euro-
pa e na América do Norte, ainda não
existem no Brasil. Trata-se de um mo-
derno sistema, onde a mercadoria tem
um giro rápido, graças aos recursos da
informática. Algumas redes brasileiras já
utilizam a distribuição centralizada de
produtos importados, mas há indicações
de que em dois ou três anos esses
sistemas também estarão operando em
larga escala para secos e molhados. O
Carrefour, por exemplo, está liderando
essas mudanças.
A Value Partners, fundada há dois

anos, reúne um grupo de consultores que
se desligaram da Mckinsey, considerada
a maior empresa de consultoria do mun-
do, e abriu em São Paulo seu primeiro
escritório fora da Itália, para prestar
serviços às empresas italianas.

para a maioria dos fabricantes que não
têm massa crítica para vender direta-
mente.
Quantos aos grandes fabricantes, fo-

ram forçados a organizar seu sistema de
logística próprio, utilizando muitos forne-
cedores, devido à carência de operado-
res nacionais, para distribuir seus produ-
tos, absorvendo altos custos desses ser-
viços.
Os serviços de logística integrada ain-

da estão longe de ser uma oportunidade
fácil e viável para os operadores estran-
geiros. Mas as condições econômicas do
país estão mudando. A queda das barrei-

ras de importação e a aceleração da
economia provocada pelo Plano Real
estão exigindo o desenvolvimento de
métodos mais eficientes de distribuis:ãoi

o que cria um terreno fértil para quem e
ágil e avançado em serviços de logísticu.

TM - O que o senhor encontrou de
experiênckt logística no BrasiP
Rossi - Hoje, a logística integrada

ainda é pouco desenvolvida em compa-
ração com os EUA e a Europa. São
poucos os operadores. Entre eles, posso
citar a BrasilDocks, que distribui pneus
para a Pirelli, a DDF, principal operado-
ra do grupo Philips, que está oferecendo
serviços para terceiros, como a Nadir
Figueiredo. Mas, na maioria das empre-
sas, a organização do sistema de logística
é por conta própria. A Gessy Lever, a
Nestlé e a Danone, somente para men-
cionar algumas, têm uma rede de forne-
cedores formada pela agregação de inú-
meras empresas. É freqüente ver trans-
portadores crescendo à sombra de um
grande cliente. A Nestlé, anos atrás,
selecionou pequenos operadores locais
e investiu em cada um, financiando equi-
pamentos, para que suas necessidades
fossem atendidas. A carência de cultura
de serviços de operação de logística é,
muito provavelmente, o que limita o seu
papel, retardando sua evolução e o
desenvolvimento de parcerias que ante-
cipem as necessidades e proponham
soluções.

TM- O que o senhor acha que vai
ntudarprinteiro?
Rossi - O novo cenário de negócios

registra uma radical mudança na arena
competitiva, onde os empresários brasi-
leiros têm de concorrer sobre uma base
internacional. As barreiras da importa-
ção estão caindo e o Brasil se insere no
chamado Modern Trade, com a presença
de grupos estrangeiros de peso, tais
como Carrefour, Makro e, agora, Wal-
Man, dotados dos mais avançados méto-
dos gerenciais e de uma ferrenha dispo-
sição de conquistar clientes.
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Sam's Club, divisão da Wal-Mart, usará logística fornecida por terceiros

Esta nova situação, aliada à redução
dos ganhos no mercado financeiro, muito
importante na situação passada de altas
taxas de inflação, obriga os empresários
a dirigirem seu foco para operações que
lhes garantam a margem. Nesse caso, os
ganhos na logística são a melhor saída.
Outra seria o fechamento de pequenos
pontos de venda não-lucrativos e a aber-
tura de eficientes hipermercados.
Agora, as vendas se estendem ao

longo do mês e os preços são estáveis,
contra uma situação anterior de picos de
vendas no começo do mês e preços em
alta. Por isso, os fornecedores são requi-
sitados mais freqüentemente para entre-
gas, pois os estoques são cada vez
menores. É nesse contexto que entra o
operador logístico eficiente e confiável,
de preferência terceirizado, para aper-
feiçoar o serviço.

TM-Quais as técnicas para aperfei-
çoar o atendimento às redes de super-
mercado?
Rossi - A chegada no Brasil do grupo

norte-americano Wal-Mart criou uma
expectativa de chacoalhar o mercado
varejista e, provavelmente, forçará a
centralização da distribuição com a cria-
ção de modernos centros distributivos. O
Carrefour já começou a construir seu
primeiro exemplar, liderando a mudança
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logística que o Modern Trade irá trazer
nos próximos anos.
Os outros competidores brasileiros pro-

vavelmente buscarão experiências de
grupos com consolidada experiência no
exterior que lhes oferecerão soluções
prontas, em vez de tentarem encontrar
um sistema próprio, correndo riscos,
como ocorreu com o Pão de Açúcar no
passado.

TM - Como funcionam esses novos
centros de distribuição?
Rossi - Atualmente, o caminhão pena

uma longa espera para entregar poucas
mercadorias, em locais onde se formam
filas de até quatrocentos veículos. Com
os novos centros de distribuição, as filas
desaparecem, pois um único caminhão
reúne um mixde produtos de diferentes
fornecedores. Isto já uma realidade nos
EUA e nos países mais desenvolvidos da
Europa. No Brasil, a centralização come-
çou com as as importações. O produto
fica em um armazém alfandegado para
ser etiquetado individualmente em cum-
primento à lei brasileira, e daí segue
para as diferentes lojas da rede. A
Armazéns Colúmbia e a Localfrio já ofe-
recem esse serviço para secos e molha-
dos e para produtos refrigerados, res-
pectivamente, às redes Carrefour e
Makro, na Grande São Paulo.

Na Itália, a centralização derrubou c)
custos de distribuição entre 5% e 10%
graças à diminuição do pessoal adminis-
trativo nas áreas de recebimento dos
pontos de vendas e as entregas diabas,
em vez de entregas semanais, com bene-
ficio adicional da recluão d0 estoclue co
espaço, antes ocupado por armazém,
agora é dedicado às vendas. Na Itália,
por exemplo, o processo começou com
secos e molhados pelas principais redes
de supermercados e hoje já atingiu os
produtos de pouco tempo de prateleira,
como alimentos perecíveis ou verduras
pré-embaladas.
Os centros não precisam estar, neces-

sariamente, no supermercado, mas em
um operador logístico, que, utilizando as
modernas técnicas da informática, faz o
giro rápido da mercadoria, mixando os
produtos e entregando o pedido comple-
to à loja que os solicitara aos seus
fornecedores. Neste cenário, uma joint-
venture com um produtor local pode ser
uma interessante solução, porque, de
algum modo, poderá ser uma parceira
estratégica para o produto.
Há uma demanda por operadores que

podem oferecer serviços integrados tais
como centros de distribuição centraliza-
da, incluindo transporte porta-a-porta.

TM - O transporte intermodal tam-
bém é uma boa opção para os inves-
tidores italianos?
Rossi - O intermodalismo é outra opor-

tunidade importante de negócios, princi-
palmente porque o presidente FHC tem
prometido investir na infra-estrutura de
transporte, incluindo centros de distribui-
ção intermodal (navio-trem-caminhão).
O uso do caminhão e do trem ainda não
está muito desenvolvido, mas o poten-
cial é alto. Por exemplo, alguns peque-
nos operadores começaram recentemen-
te a oferecer serviços entre o Porto de
Santos e a cidade de São Paulo, e a
experiência tem dado certo devido ao
baixo preço que podem oferecer, em
comparação com o transporte por uma
rodovia congestionada. A Via Dutra, que



é uma das mais congestionadas e mais
perigosas do mundo, e a Fernão Dias,
que liga São Paulo a Belo Horizonte.
onde está a Fiat, atravessam áreas onde,
seguramente, o transporte ferroviário
pode significar uma excelente oportuni-
dade de negócios.
No Brasil, o transporte rodoviário res-

ponde por 70% da distribuição, enquanto
nos EUA a percentagem é de 25% e na
França, de 28%. Mesmo assim, a frota
brasileira está muito abaixo da deman-
da. Uma pesquisa da CNT indica que
essa participação deveria aumentar em
40% para atender às necessidades, pois
é sabido que o país perde todos os anos
30% da safra agrícola. Outra conseqüên-
cia disso é que o frete está subindo — em
até 50% após o Plano Real. Com o
transporte intermodal, essa situação será
diferente.

TM - Quais as dificuldades que o
senhor vê para os investidores italia-
nos?
Rossi - As dificuldades são numerosas.

A infra-estrutura viária é precária e a
burocracia é um labirinto que requer
bons conhecimentos e /obby nos gabine-
tes do governo para vencê-la. Ademais,
instrumentos de tecnologia avançada e
sistemas de informática, assim como có-
digo de barras para leitura ótica, não são
facilmente encontrados no mercado 1()cal:

precisam ser importados, e a cultura
ainda precisa ser desenvolvida. Mas as
coisas estão mudando rapidamente e o
alto potencial de oportunidades que o
país pode oferecer deve ser levado em
consideração pelo empresário internaci-
onal que deseja estar presente na Amé-
rica do Sul.

TM - Sustentado no sistema rodo-
viário, °transporte brasileiro de carga
não é eficiente?
Rossi - São poucas as transportadoras

organizadas em nível nacional. Para mim,
ainda é crítica a atividade de distribui-
ção. A situação se mostra muito fragmen-
tada e concentrada localmente. Em sua
maioria, as transportadoras são peque-
nas, organizadas de forma ineficiente, e
Os fornecedores têm de investir pesados
recursos para criar uma rede de entrega
que atenda às suas necessidades. A
solução mais freqüente é a agregação de
pequenos operadores, área por área,
com parte da frota patrocinada pelo
cliente.

TM - O senhor acha as condições
eccmômkas atuais adequadas para in-
vestimentos?
Rossi - No ano passado, a mudança

política levou a urna estabilidade econô-
mica crescente, com queda da inflação e
redução das taxas e das barreiras de

importação. As expectativas são mais
otimistas para o futuro, o que se reflete
em crescimento significativo no consu-
mo, e o aumento da competição interna-
cional fica mais evidente.
A maioria da redes de supermercados

ainda é atendida por pedidos e entregas
de pequenos volumes até seus pontos de
venda, quando poderiam centralizar as
compras, e seus fornecedores e opera-
dores de transporte poderiam se benefi-
ciar com a mudança do sistema, baixan-
do custos e otimizando a frota.
A tendência da oferta do serviço de

logística mostra, de qualquer modo, um
aperfeiçoamento da situação, e algumas
transportadoras começam a fornecer ser-
viços de logística, ampliando sua base
de atuação e oferecendo espaço para
armazenamento e soluções valiosas a
seus clientes.

TM- O senhor acha que isso poderá
oconerpor aqui?
Rossi - As oportunidades surgirão para

quem for ágil e puder oferecer desde
uma simples parte da corrente logística
até a mais valiosa e agregada solução
integrada, incluindo transporte, arma-
zenamento e distribuição final. A Wal-
Mart, por exemplo, está contratando urna
empresa para fazer toda a logística para
suas lojas, que deverão abrir, ainda
neste ano, nas vizinhancas de São Paulo.

Quando a carga merece todo carinho,
Suspensão
a ar
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OAS RAZÕES
ARA ESCOLHER

FENA
A FEIRA O
TRANSPORTADOR
DE CARGA E
DOS EMBARCADORES

A Fenatran é uma exposição dirigida
essencialmente ao transportador e comprador de

fretes. É uma Feira de público certo, voltada para o
encaminhamento e fechamento de negócios.

A Fenatran é dirigida também ao comprador de
fretes. Quer dizer, a Feira é uma rara

oportunidade para o transportador expor
serviços ao seu público-alvo.

A Fenatran tem o melhor preço por metro
quadrado entre as feiras e exposições dirigidas ao

setor de transporte.

INICIATIVA:

1111F--

Associação Nacional das Empresas
de Transportes Rodoviários de Carga

ORGANIZAÇÃO; APOIO:

bus transporte



Associação Nacional das Empresas de Transportes Rodoviários de Carga
(NTC), estabeleceu com a Technibus Eventos uma parceria para a realização, a
cada dois anos, da Feira Nacional do Transporte, Fenatran. O acordo terá uma
vigência de 10 anos.
O primeiro resultado dessa parceria será a Fenatran 95, de 7 a 12 de agosto
de 1995 no Expo Center Norte, em São Paulo.
Conheça as vantagens de participar desse evento promovido e organizado
por quem entende de transporte rodoviário de cargas: NTC e Technibus
Eventos, que edita a revista Transporte Moderno.

FEIRA NACIONAL DO TRANSPORTE
DE 7 A 12 DE AGOSTO DE 1995 - EXPO CENTER NORTE - SP

A Fenatran é uma iniciativa da Associação Nacional das
Empresas de Transportes Rodoviários de Cargas, NTC, a
entidade que reúne a força do setor rodoviário de carga. A
Fenatran, portanto, é uma feira promovida pelo comprador de
caminhões, implementos, peças, pneus, combustíveis,
lubrificantes, equipamentos de oficina, informática,
movimentação de cargas, financiamentos, seguros e serviços.

A Fenatran é organizada pela Technibus Eventos,
do grupo que edita a revista Transporte Moderno.
Technibus Eventos é responsável pela Expobus, a
feira de sucesso do setor de ônibus.

A Fenatran é uma Feira fechada, dirigida
especialmente a convidados e realizada
durante o mês de agosto, início do segundo
semestre, momento de mercado aquecido.
Assim, participar da Fenatran é investir na
certeza de fechar bons negócios.

Ainda dá tempo: Reserve o seu espaço
pelo fone (011) 826-6700 ou
Fax (011) 826-6120 e 825-6869



Paulo Sal-asai
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Um mar de
contêineres

O Porto de Santos e operadores de terminais
investem para atender ao maior movimento

O

crescimento foi avassa-
lador. Só um exemplo: o
movimento de importação

em fevereiro último, comparado com o
mesmo mês de 1994, aumentou 100%.
É bom notar que o crescimento na

movimentação de contêineres está sendo
registrado em cima de 1994, o recorde
de todos os tempos. Com efeito, foram

manuseados no Porto de Santos, no ano
passado, 207.233 itUs (unidades equi-
valentes a 20 pés), 104% mais que em
1992 (101.548 lEUs).
O excesso de contêineres está por

todos os cantos de Santos. Lotados os
terminais retroportuários, os cofres de
cargas começaram a ser empilhados na
área pertencente à Codesp, a estatal que

Número de berços para
atracação de navios
com contéineres dobrou
em Santos

administra o porto santista.
Santos tem dois pontos de atra-

cação, a margem esquerda, onde
está o Terminal de Coneel-
zinha (Tecon), especializado em
carga unitizada, e a margem di-
reita, convencional.

"Uma das providências que tomamos
para agilizar o movimento no cais foi
duplicar de três para seis o número de
berços para atracação de navios com
contêineres", diz Rubens Oliari, diretor
de Operações da Codesp.
"Resolvemos o problema de atracação,

mas permaneceu o da falta de pátio nos
terminais retroportuários", acrescenta
Oliari. "Aí, então, começamos a procurar
mais áreas alfandegadas para depositar
os contêineres."
Uma das soluções veio com uma nova

área, no Tecon, que, a partir de agosto,
aumentará sua capacidade de 10,5 mil
TEUs para 14 mil TEUs.
Outra providência para atenuar a in-

tensa movimentação de contêineres foi a
compra de guindastes sobre pneus dota-
dos de spreader- mesa para acoplar e
içar - com capacidade superior a 40 t,
e lança telescópica que possibilita depó-
sito de até cinco unidades empilhadas.
Só a Codesp encomendou (valor total de
US$ 2,975 milhões) dez desses guindas-
tes fabricados pela PPN e Belloti. Dg

MOVIMENTO ACUMULADO DE CONTÊINERES (em TEUs)* - PORTO DE SANTOS

ANO

CHEIOS

IMPORTAÇÃO

VAZIOS SOMA

EXPORTAÇÃO

CHEIOS VAZIOS SOMA

TOTAL

1987 73.258 136.612 209.870 181.015 27.274 208.289 418.159
1988 66.891 177.492 244.383 207.466 32.218 239.684 484.067
1989 83.917 140.858 224.775 189.328 30.982 220.310 445.085
1990 89.862 133.754 223.616 175.490 39.028 214.518 438.134
1991 100.766 112.667 213.433 163.495 50.884 214.379 427.812
1992 101.548 143.860 245.408 206.312 42.943 249.255 494.663
1993 153.297 121.495 274.792 215.149 50,088 265.237 540.029
1994 207.233 101.865 309.098 237.554 67.516 305.070 614.168

*TEUS = Unidades Equivalentes de 20 pés.
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RGA RODOVIÁRIA

Marfins diversifica
Grupo do ramo atacadista aumenta frota e

amplia capacidade de transporte para terceiros

Valdir dos Santos

Mak Martins: investindo para acompanhar a expansão do grupo

Alk
compra de 150 cavalos
mecânicos Scania R 113
H 360 e de 260 semi-

reboques de três eixos com baús de
alumínio e de lona e rodas de alumínio,
em um investimento próximo de US$ 30
milhões até o final deste ano, dará à
Marbo, a transportadora do Grupo
Martins, um dos maiores atacadistas dis-
tribuidores do país, condições de ofere-
cer a terceiros transporte de carga em
igual volume ao que a frota faz para o
grupo. "Até o fim do ano, a Marbo estará
com sua capacidade de carga dividida
(50% para o grupo e 50% para tercei-
ros). A compra dos siders, por exemplo,
foi por exigência dos clientes", informou
Carlos Carrijo, diretor de Planejamento
do Grupo Martins. Além de fazer trans-
porte de longa distância, no regime de
24 horas/dia, a frota da Marbo, que
chegará a 480 cavalos e mil semi-rebo-

ques, deverá começar, em 1996, a trans-
por a fronteira do Brasil. "Só estamos
aguardando autorização do govemo", dis-
se Carrijo, de olho no crescimento do
comércio entre os países do Mercosul.
A compra dos caminhões, anunciada

pela diretoria do Martins e da Scania, em
almoço para a imprensa, foi o maior
negócio individual já feito pela Scania
desde que se instalou no país. Para a
Vepesa, concessionária Scania, que tem
cinco revendas, os US$ 15 milhões dessa
venda representam 25% do faturamento
do grupo e 60% do da filial de Uberlândia.
"Outra venda recorde da Scania, na área
de ônibus, também foi nossa — 155 para
a Viação Araguaia, no começo deste
ano", conta Orlando Rodrigues da Cunha,
diretor executivo da Vepesa.
As negociações, segundo Hans

Hedlund, presidente da Scania levaram
dois meses, e o Grupo Martins acabou

comprando por US$ 100 mil cada veí-
culo, equipado com rodas de alumínio e
defletores, opcionais que elevariam o
preço individual para, no mínimo, 15% a
mais. A compra dos semi-reboques de
três eixos e quinze metros de compri-
mento, com baús de alumínio e siders,
segundo Carrijo, está sendo negociada
com as empresas Eacchini, Alcoa, Antonini
e Toller.

Alair Martins do Nascimento, presiden-
te do grupo, informou que investirá,
neste ano, US$ 75 milhões para atender
ás necessidades de crescimento anual do
grupo, que tem sido de 35%. No ano
passado, o grupo faturou US$ 1 bilhão,
bem com US$ 650 milhões em 1993. Só
no volume de vendas no atacado, o
grupo cresceu 54%, graças ao Plano
Real, complementou Carrijo; daí a ne-
cessidade de ampliação da frota. Mas o
grupo está diversificando sua atividade
de atacadista distribuidor, iniciada há 42
anos. Além do transporte de cargas, a
empresa presta serviços ao comércio
varejista nas áreas de informatização,
reforma e ampliação de lojas.
O que pesou na compra dos Scania R

(cara-chata) foi o custo-beneficio, pois
permite aumentar o espaço para a car-
ga, explicou Carrijo, ao contar que, em
1992, o grupo havia adquirido cinqüenta
exemplares, juntamente com trinta mo-
delos T (cabine semi-avançada). Os defle-
tores e as rodas de alumínio contribuem
para reduzir o consumo de combustível e
aumentar a capacidade de carga.
A frota atual da Marbo faz a coleta nas

grandes indústrias, transporta até a Cen-
tral de Distribuição em Uberlândia (MG)
— cujo armazém, de 83 mil m2, tem
capacidade para receber 130.465 paletes
— e daí para os 29 Centros de Distribui-
ção Avançada, instalados nos grandes
centros do país. Além disso, transporta
para as grandes indústrias em todo o
território nacional. A distribuição dos
produtos industriais para o mercado va-
rejista é feita pela frota de 1.600 cami-
nhões médios e leves da frota própria do
Grupo Martins.
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_.IARTICULADOS

Curitiba deu bis
O biarticulado de 25 m de comprimento vem

com nova carroceria urbana Marcopolo

"Ilko primeiro olhar, a mudan-ça fica por conta apenas
da cor, agora vermelha,

em vez da tinta prateada que reveste a
geração anterior de ônibus biarticulados,
operados desde 1992 em Curitiba.
Mas, além do vermelho vivo, os ôni-

bus, de 25 m de comprimento com duas
articulações, incorporam novidades, me-
recendo destaque a carroceria Marcopolo
Torino GV-LS. Um total de 66 unidades
estará pronto para operar no corredor
Norte-Sul da capital paranaense no iní-
cio do segundo semestre.
Os novos biarticulados apresentam

chassi Volvo B58, com motor de 286 cv
de potência, são equipados com caixa de
transmissão ZF, automática, e vão ope-
rar com as marcas de três empresas,
Glória, Redentor e Cidade Sorriso, todas

do grupo Gulin. Substituirão 87 ônibus
articulados e 47 Padron, que já apresen-
tam dificuldades para absorver a deman-

FICHA TÉCNICA

Chassi:
Motor:
Caixa:

Volvo B58
THD 101-286cv

ZF HP 590

Conceda: Marcopolo - Torino GV-LS
Comprimento - 24,9 m
Teto- fibra de vidro
Capacidade - 53 passageiros

sentados e 221 em pé

Fontes: Volvo e Marcopolo

da diária de 250 mil passageiros na
ligação dos bairros Pinheirinho a Santa
Cândida, chamada de corredor Norte-Sul.
O grupo Gulin vai investir na compra

de cerca de US$ 30 milhões para pagar
em sete anos com nove meses de carên-
cia. A prefeitura da cidade gastará mais
US$ 10 milhões na infra-estrutura. Esses
US$ 40 milhões são sete vezes inferiores
ao valor da outra alternativa — bondes
sobre trilhos, orçados em US$ 280 mi-
lhões, incluindo infra-estrutura.

CINCO PORTAS — O biarticulado tem
cinco portas do lado direito, cada uma
com 1,20 m de vão. Os passageiros
embarcam nas estações-tubo, com plata-
formas de 0,90 m de altura. Nas 34
paradas, distantes 500 m uma da outra,
os biarticulados abrem as portas e simul-
taneamente descem as rampas em nível
com o piso da plataforma para facilitar o
embarque/desembarque.
Os ônibus vão operar equipados com

sensores que desbloqueiam o sinal ver-
melho. Só esta providência garante velo-
cidade média de 23 km/h no corredor
Norte-Sul, 3 km/h a mais que na linha
Boqueirão, onde estão os 33 biarticulados
pioneiros, sem desbloqueadores de se-
máforos. Ii

Um dos 66 biarticulados que atenderão à demanda diária de 250 mil usuários no corredor Norte-Sul de Curitiba
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51ALE-TRANSPORTE

Em tempos
estávels

Sem os lucros financeiros, a comercialização
do vale-transporte gera custos para operadoras

p,
 assado o período em que
gerava lucro para as ope-
radoras, quando o merca-

do financeiro rendia boas taxas para
aplicações por curtos prazos, a
comercialização do vale-transporte entra
em uma nova fase. "Hoje, a operação do
passe tornou-se deficitária", admite o
presidente da Fetranspor - Federação
das Empresas de Transporte Urbano do
Leste Meridional do Rio de Janeiro. To-
mando seu estado como exemplo, ele
adianta, sem especificar valores, que "os
mais de 4 milhões de vales movimenta-
dos mensalmente geram um grande cus-
to que a entidade das transportadoras
tem bancado".
Consolidado nove anos depois de o

projeto definitivo ter vencido as pres-

sões contrárias em Brasília e torná-lo
obrigatório, esse benefício social já atin-
ge quase a metade da população de
passageiros de transporte coletivo sobre
pneus no país. Segundo estimativas da
NTU - Associação Nacional dos Trans-
portes Urbanos, a percentagem de via-
gens pagas por vale-transporte no siste-
ma por ônibus saiu de 34,4% em 1989 e
chegou a 45,7% em 1994. Apenas na
cidade do Rio de Janeiro, 68% dos traba-
lhadores com registro em carteira são
beneficiados pelo vale-transporte. "Não
há como trazer benefícios legais ao mer-
cado informal, que, por definição, é livre
de qualquer tipo de amarras", assegura
o presidente da Fetranspor, rebatendo
uma das críticas ao vale-transporte, se-
gundo a qual o benefício seria incomple-

to por contem-
plar apenas os
trabalhadores
registrados.
Por ser uma

"conquista de
que o setor não
abrirá mão",
acrescenta
Urquiza, as ope-
radoras do vale-
transporte estão
procurando se
adaptar à nova
situação econô-
mica. Uma das
saídas que tem
sido encontrada
é terceirizar a
comercia-
lização, cobran-
do das transpor-

EVOLUÇÃO DE PERCENTUAIS DE VALE-TRANSPORTE
SOBRE O NUMERO DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS

NO SISTEMA DE ONIBUS URBANOS

CAPITAIS 1987 1989

ARACAJ 28,9
BELO 110RIZONTE 18,7 38,0
BRAS I LIA 5,7 39,9
CAMPO GRANDE 1,8 32,9
CUIABA 0,3 26,2
CURITIBA 2,3 35,6
FORTALEZA 5,1
GOIÂNIA 7,2 26,1
MACEIÓ 0,4 15,8
MANAUS 21,5
NATAL 23,5
PORTO ALEGRE 6,8 37,8
RECIFE 36,9
RIO DE JANEIRO 21,5
SALVADOR 7,0 36,4
SÃO PAULO 0,7
TERESINA 8,8 26,3
VITÓRIA 28,0

Fontes: ANTP/NTU/IPEA

1991 1994

20,0 46,4
45,0 61,3
50,0 57,0

36,5
41,8

44,4 56,4
41,0 56,0

46,7
23,0 44,3
25,0 28,6
32,4 54,8
37,4 48,9
37,0 48,9

40,5 47,6
30,0 38,5
33,0 48,2
39,0 50,1

tadoras uma pequena taxa pela adminis-
tração desse serviço. A maioria das cida-
des brasileiras centraliza a distribuição e
comercialização dos passes nas entida-
des que representam as transportadoras.
Há algumas exceções, como Curitiba,
onde a Urbs - Urbanização de Curitiba
S.A. se encarrega da tarefa.
A Fetranspor, desde o segundo semes-

tre de 1994, entrega os passes por meio
das agências do Unibanco, as quais,
depois de receberem o pedido e o
pagamento, entregam os vales no prazo
máximo de 24 horas. "É mais fácil e
prático para as empregadoras e as trans-
portadoras", argumenta Urquiza, infor-
mando que há 104 pontos de venda, 34
deles em agências do Unibanco. A enti-
dade ainda não cobra taxa alguma de
suas associadas, mas estuda essa possi-
bilidade para breve.
Concordando com Urquiza, o secretá-

rio-executivo do Sindicato das Empresas
de Transporte Coletivo do Espírito Santo,
Guerino Dalvi, informa que a entidade
foi obrigada a cobrar taxas de adminis-
tração pela comercialização do vale-
transporte em março de 1994. Responsá-
vel pela distribuição desde 1988, a enti-
dade capixaba cobrou, de março de 1994
a março deste ano, uma taxa de 3,5% do
total arrecadado com a comercialização.
"Nosso custo de operação de venda era
coberto pelo rendimento da aplicação
financeira", diz Dalvi. Agora, a taxa foi
novamente reajustada, e as operadoras
estão pagando 4,5% do total arrecadado.
O Setpes também está terceirizando a

distribuição. Um convênio com o Banestes
(banco estadual do Espírito Santo), a
Empresa Brasileira de Correios e Telé-
grafos e a entidade representante das 13
transportadoras da Grande Vitória selará
a descentralização da venda e do envio
dos passes aos clientes. Desse modo, os
cerca de 7 milhões de vales mensais
passam a ser enviados pelo correio,
mediante o pedido nas agências bancá-
rias. O acordo é válido apenas para a
capital. No interior do estado, o vale é
vendido pelas próprias operadoras. as
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RÂNSITO

Empresas criam
rotas alternativas

Com parceiros dispostos a receber
produtos fora dos horários de pico

Gilberto Penha cle Araú()
Paulo lgarashi

Congestionamento obriga a reprogramação dos horários das entregas

C
ansados de acumular prejuí-
zos com o trânsito caótico da
cidade de São Paulo, algu-

mas transportadoras resolveram contor-
nar as dificuldades buscando parceria
com embarcadores (indústrias, estatais,
empresas de serviços, bancos) e com
clientes (supermercados, atacadistas, dis-
tribuidores, lojas comerciais).
Bons parceiros e rotas adequadas sig-

nificam, para muitos transportadores, dois
fatores indispensáveis à qualidade final
na prestação do serviço, não só do ponto
de vista logístico como também comer-
cial. Isto porque, segundo as estimati-
vas, os prejuízos causados pelos con-
gestionamentos, notadamente nas margi-
nais Tietê e Pinheiros, já alcançam US$
10 bilhões por ano.
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Entre os transportadores, há o consen-
so de que a problemática do trânsito
envolve a construção de um anel rodo-
viário, para permitir a circulação de
caminhões vindos de todas as regiões do
país com passagem obrigatória por São
Paulo, A CET - Companhia de Engenha-
ria de Tráfego estuda algumas alternati-
vas, entre as quais a de restringir a
circulação de caminhões nos horários de
"pico" nas marginais. Mas o empresariado
desconfia dessa medida, pois não vê o
caminhão como o vilão da história. Luiz
Carlos Fontes, diretor da Imola Trans-
portes, por exemplo, argumenta que o
tráfego na rodovia Raposo Tavares (BR-
116) só será aliviado com a criação de
um anel rodoviário, como a única alter-
nativa correta para retirar das marginais

os veículos de carga procedentes do
Triângulo Mineiro, de Goiás e do Sul
(Curitiba, Porto Alegre e Mercosul).
"Se a CET não tivesse adotado os

'amarelinhos' nas marginais, teríamos
entrado num colapso total", pondera Fon-
tes, classificando de "absurdo" o fato de
os caminhões pesados virem do Sul (com
destino ao Rio de Janeiro), do Norte e do
Nordeste e serem obrigados a transitar
pelas marginais.
Polêmica à parte, enquanto as autori-

dades alegam falta de verbas para co-
meçar as obras do anel, as transportado-
ras Ser Ideal e Imola Transportes, e
também a Gessy Lever, adotaram solu-
ções diferenciadas, na escolha de rotas,
para resgatar a produtividade de suas
frotas, perdida com os congestionamen-
tos. A Ser Ideal, por exemplo, reformulou
o sistema operacional de 56 veículos (a
maioria Mercedes 708), criando novos
horários para coletas e entregas de eletro-
eletrônicos e confecções.
Com isso, sua frota especializada em

encomendas fracionadas começou a tra-
fegar no sistema viário fora dos "picos",
das 7h ás 9h e das 17 h às 19 h. "Assim,
paramos de ter prejuízo de US$ 110 mil
por mês", avalia o diretor Roberto Teixeira
Netto, adiantando que, nas filiais próxi-
mas à capital, a empresa reprogramou
horários de saída dos veículos (nunca
antes da zero hora), de tal forma que os
caminhões chegassem ao terminal de
cargas no bairro de Vila Leopoldina
(matriz) por volta das 2 h da manhã.
Paralelamente, reescalonaram-se os ho-
rários dos funcionários desse terminal
para que os procedimentos de carga e
descarga ocorressem entre zero hora e 6
h da manhã.
Mediante parceria com vários clientes,

principalmente multinacionais, a Ser Ideal
assumiu as entregas a partir das 10 h, e
as coletas no período das 12 h às 16 h
(antes eram feitas entre 17 h e 18 h). Em
razão disso, os veículos deixaram de
ficar retidos nos habituais engarrafamen-
tos das 17 h às 19 h e passaram a
chegar mais rapidamente no terminal.



Essas providências trouxeram resulta-
do auspicioso no primeiro trimestre des-
te ano, com redução nos custos de com-
bustíveis (6%), de pneumáticos (2%) e
de horas extras (11%). "A produtividade
(número de tarefas executadas por veí-
culo)dia) cresceu acima de 8%, frisou
Tçixeira Nçtto.
"Hoje, os supermercados só trabalham

com 8 nclola", acentua Fontes, da imola,
afirmando que o giro de cinqüenta unida-
des/dia leva-os a comprar 200 a 250
unidades por semana, no máximo. Tem-
pos atrás, o supermercaclista que fazia
grandes estoques adquiria 5 mil unida-
des para um ou dois meses.
Com a mudança de perfil na distribui-

ção, as transportadoras estão presentes
diariamente na recepção dos supermer-
cados, atacadistas, lojas e distribuidoras
de produtos farmacêuticos. Como exem-
plo, no dia 25 de abril, às 9h30, urna
enorme fila de caminhões em frente ao
Canefour, em Tamboré, Banieri, ajudava
a complicar o trânsito local. "Com o
aumento do número de pedidos meno-
res, há maior freqüência de idas ao
grande supermercado", reforça Fontes,
perplexo com o tempo gasto (uma hora)
por um motorista para percorrer cerca
de 15 km entre o início da rodovia
Castelo Branco e Tambor& onde perma-
nece de três a quatro horas para descar-
regar e leva mais uma hora para voltar.
A limitação de horários para descarre-

gamento em redes de supermercados,
entre 9h e 10 h, coincide com o rttsh nas
principais artérias da cidade, o que
levou Fontes a pedir às autoridades uma
ampliação de horários, com esquemas
prévios para entrega noturna. Embora ,
reconheça que tal medida poderia facili-
tar a ação de bandidos, Fontes retruca:
"As redes de supermercados não rece-
bem mercadorias no sábado ou no do-
mingo. Isto não é um absurdo?"

CARGA PALETIZADA — Sem questio-
nar essas restrições, José Moraes de
Oliveira, gerente de Distribuição da Di-
visão Lever, das Indústrias Gessy Lever,

Paulo lgarashi

1011111r1111111 111%10919\

Operação de caminhões fora do "rush" melhora a produtividade

concorda que depois do Plano Real o
mercado piorou: "O fracionamento de
cargas é maior, mas, mesmo assim,
somos os primeiros a chegar no cliente
com trucks cle 12 1, tocos ou carretas."
Para enfrentar Os problemas de con-

gestionamentos na Castelo Branco, a
Divisão Lever, responsável pela movi-
mentação de produtos de três fábricas
(Vila Anastácio, Valinhos e Indaiatuba),
passou a manter o "pico" de trabalho no
Centro de Distribuição, em Alphaville,
das 24 h às 6 h, melhorando sensivel-
mente a produtividade de quase duzen-
tos veículos. "Tivemos um ganho de 10%
no consumo de diesel por veículo", reve-
la Oliveira, adiantando que a mudança
permitiu o famramento direto das fábri-
cas para os clientes. Este processo,
iniciado em 1989, evita o duplo manu-
seio de mercadorias e permite que car-
gas completas (caminhões lotados com
detergentes) sigam direto da fábrica para
os clientes.
Durante o dia, o centro funciona ape-

nas como recebedor de mercadorias das
fábricas. A partir da meia-noite, os cami-
nhões começam a carregar, e cerca de
70 mil caixas lotam sessenta veículos,
prontos para a distribuição ainda de
madrugada. A frota própria de dez cami-
nhões é utilizada somente para o trans-
porte de produtos das três fábricas para
o centro de distribuição. Dezoito trans-
portadoras, cada uma com dez cami-
nhões, em média, cobrem a região da

Grande São Paulo.
A estrutura do centro permite que uma

carga a granel esteja pronta em duas
horas. As cargas paletizadas demoram,
em média, vinte minutos para serem
acomodadas num veículo. Embora consi-
dere este tempo satisfatório, Oliveira
admite já ter visto um carregamento
paletizado em apenas onze minutos. "O
cliente precisa ter condições de receber
a carga paletizada com plataformas ade-
quadas e empilhadeiras", sugere.
Sem informar a velocidade média dos

veículos, Oliveira admite ser possível
fazer duas viagens com um só caminhão
(em seis horas de operação), mas res-
salva que, em muitos casos, clientes
próximos de Alphaville "demoram para
descarregar", enquanto outros distantes
"descarregam rápido". "O índice de reen-
trega está prejudicado porque os clien-
tes não recebem depois do almoço", diz.
A seu ver, os entraves logísticos po-

dem ser resolvidos com a contratação de
transportadoras "mais profissionais e
informatizadas, aptas a trabalhar com o
sistema EDI", o que implicaria na melhoria
da qualidade do serviço e na redução de
custos (frete pago a terceiros). "Com o
aumento das vendas, a nossa produção
e os estoques não são suficientes para
atender a um pedido completo na pri-
meira vez", diz Oliveira, admitindo que
"a falta de material de embalagem e de
matéria-prima faz com que não tenha-
mos estoque adequado".Di
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Privatização
à moda argentina
A Argentina transfere a operação de 10 mil km

e estabelece preço máximo para pedágio

H
ay que endurecer!
Com essa filosofia estra-

tégica, o governo da Argen-
tina decidiu transferir para a iniciativa
privada a concessão da operação de
grande parte da malha rodoviária do
país. Uma inflação de 200% ao mês,
mecanismos de corrupção já impregna-
dos nas relações entre o público e o
privado, e a necessidade urgente de
recuperação social de um país em cacos
não deixaram saídas para os governantes
que acabavam de chegar ao poder, por
meio de eleições livres, e uma posse
antecipada do início de 1989 para o
penúltimo mês de 1988, tamanha a gra-
vidade da situação.

"Nosso Estado se encontrava falido, e
o superfaturamento, em todas as obras,
estabelecera-se como prática protetora
contra a corrosão do dinheiro, causada
pela hiperinflação", afirma o engenheiro
Roberto Cruz, presidente do órgão das
concessões da rede de acesso à capital
da Argentina, Buenos Aires, em seminá-
rio sobre o assunto, no Instituto de
Engenharia de São Paulo.
Dos 38 mil km de rodovias existentes

naquele país, 30% estavam em condição
terminal, com o prazo de vida útil já
esgotado. Outros 40% tinham problemas
de má conservação que incentivam Cruz
a classificá-las como "de regulares a
ruins". Por isso, os produtos transporta-

Brasil ainda patina
nas privatizações

Corporativismo, mudanças legislativas,
questionamentos de cálculos de projeto
e até mesmo falta de condições financei-
ras por parte de uma empresa conces-
sionária ajliclam a explicar a morosidade
para a concessão dos primeiros poucos
mais de 830 km de rodovias para a
operação e manutenção privadas.
"Estamos trabalhando para que a trans-
ferência saia o quanto antes, mas depen-
demos de etapas que fogem do controle
do DNER — Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem", afirma uma das
coordenadoras do Procrofe — Programa
de Concessão de Rodovias Federais,
Lucila Frazão. Admitindo uma certa re-
sistência de funcionários do DNER ao
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repasse, "por medo de perderem a fun-
ção dentro do departamento", Frazão
adianta que o sistema brasileiro de con-
cessões das vias federais também não
prevê reembolso às concessionárias, como
ocorre no Estado de São Paulo, nos
convênios já estabelecidos. Toda a re-
muneração origina-se do pedágio, no
qual há uma pequena percentagem des-
tinada à fiscalização dos serviços.
Na prática, até agora não há um só

quilômetro sob responsabilidade priva-
da. Os primeiros 13 km da Ponte Rio—
Niterói estavam, até a primeira quinzena
de maio, em análise no Tribunal de
Contas da União, que aceitou embargo
das empreiteiras perdedoras contra o

dos pelos caminhos rodoviários argenti-
nos chegavam ao consumidor, nacional
ou estrangeiro, custando três vezes mais,
ressalta o representante das concessões
do governo argentino.
Recorrendo ao pedágio como fomla de

remuneração única para os concessionã-
rios, com prazo de 22 anos e investimen-
tos com o mínimo de 20% de capital
próprio, o governo argentino criou uma
equação para estabelecer o valor máxi-
mo das tarifas de pedágio que as empre-
sas poderiam cobrar dos usuários. Esse
preço foi o critério essencial para as
licitações.
Lançando mão de cálculos complexos,

o órgão responsável pelas concessões
partiu de três elementos básicos para
chegar ao valor do pedágio relativo a
cada trecho licitado. "Ponderamos sobre
o retomo social das melhorias das estra-
das, incluindo a redução do tempo de
viagens das cargas, o investimento ne-
cessário para as obras e a exeqüibilidade
do negócio do ponto de vista das conces-
sionárias", afirma Cruz, ressaltando a
importância de se considerar o equilíbrio
econômico-financeiro das concessioná-

vitorioso consórcio Camargo Correa/
Andrade Gutierrez. A rodovia Osório—
Porto Alegre, com 102 km no Rio Grande
do Sul, seria operada pela Mendes Júnior,
ao preço de R$ 0,60 de pedágio. Porém,
a situação financeira da construtora re-
tardou a assinatura do contrato. A pen-
dência permitirá ao DNER chamar as
classificadas seguintes, até esgotar as
empresas concorrentes da licitação. Da
mesma maneira, questionamentos técni-
cos sobre preços de tarifas suspenderam
o processo da Teresópolis—Além Paraíba,
de 144 km. Outros dois processos, os
406 km da Dutra e os 164 km da Rio de
Janeiro—Petrópolis—Juiz de Fora também
aguardam cumprimento de etapas de
licitação e classificação final. Lucila
Frazão explica que o DNER selecionou,
a princípio, 5 mil km para entregar à
concessão, e outros 15 mil km estão em
fase de estudos de viabilidade.



rias. "O setor público quer retorno de
seu investimento", justifica.

em garantir tráfego mínimo ou máxi-
mo ("nau tínhamos dados para fornecer
e tampouco para poder avaliar o cresci-
mento cio movimento depois das
melhorias"), e apresentando um ante-
projeto de engenharia das estradas para
as licitantes, em 1993, a Argentina trans-
feriu os principais corredores rodoviá-
rios que movimentam cargas e pessoas
do interior para os arredores da capital
Buenos Aires, por onde transitam 70% da
economia do país. Hoje, sabe-se que ha,
nessas rotas, trechos que comportam 250
mil veículos por dia.
Não houve garantias governamentais

às instituições financeiras que empresta-
ram às concessionárias e tampouco pro-
teção às empresas nacionais durante o
processo. Como concessionárias dos 20
corredores privatizados, há empresas
mexicanas, espanholas, italianas e uma

brasileira, a Constru-
tora CBPO, em um
dos ramos de acesso
a Buenos Aires. "Te-
mos nos bancos fi-
nanceilos das conces-
sionárias os nossos
aliados, pois eles têm
interesse em fiscali-
zar as operações,
como forma de \ -er o
retorno de seus cré-
ditos-, afirma Cruz.
Os valores do pedágio — USS 1,20 é o
mais alto — têm a paridade entre o peso
e o dólar, conta Cruz, assegurada por
cláusula contratual. Na rede de vias de
400 km, que dá acesso a Buenos Aires,
o usuário argentino paga cinco pedági-
os, e no restante da malha há, em média,
postos a cada 100 km.
O programa de estradas da Argentina

não acabou, informa Cruz. Serão

INVESTIMENTOS E PEDÁGIOS
NAS RODOVIAS BRASILEIRAS

PONTE RIO/NITERÓI
P. ALEGRE/OSÓRIO
R. JAN El RO/S.PAULO
TERESÓPOLIS/
ALÉM PARAÍBA
RJ/PETRÓPOLIS/
JUIZ DE FORA 164,0

EXTENSÃO PEDÁGIO INVEST. EXIGIDOS
(km) (R$) (R$ rnallóes )

13,2
102,0
406,8

144,4

0,78 55
0,90 80
10,00* 590

3,75* 155

6,00* 235
Fonte: DNER- Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
Estudos preliminares de preços e investimentos por consultoria contratada pelo DNER

construídos mais cinco mil quilômetros
de rodovias pela iniciativa privada, que
os operará e depois os transferirá ao
governo. O contrato estabelece a remu-
neração por pane cio governo, mas todas
as despesas com manutenção e recupe-
ração COITC1I1 por conta das concessioná-
rias. Além dessas, 23 mil km serão
recuperados, em cinco anos, com dinhei-
ro do Banco Mundial. li

A URGÊNCIA DO
TRANSPORTE PARA UM BRASIL URBANO

CONGRESSO
NACIONAL DE
TRANSPORTES
PÚBLICOS

Ar\TIFP-

26 a 30 de junho de 1995

Centro de Convenções do Hotel Transamérica
São Paulo

O impacto da retomada do crescimento econômico no trânsito de
nossas cidades, a privatização dos sistemas de transporte, a
bilhetagem eletrônica, a integração dos transportes, as parcerias
público-privadas.

Você não pode estar fora desse debate, que conta com a participação
das mais destacadas autoridades e técnicos do setor.

Inscrições: SOMA - Rua Atlântica, 81, CEP 01440-000, São Paulo, SP
Telefone (011) 852 1722 Fax (011) 852 0643

Informações: ANTP - Telefone (011) 283 2299 Fax (011) 284 5411

Promoção

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TRANSPORTES PÚBLICOS



OODUTOS

Randon lança
suspensão inteligente

Ao lançar o semi-reboque tanque
autoportante, a Randon Implementos
acrescentou ao veículo suspensão pneu-
mática mista de três eixos tubulares,
controlada eletronicamente pelo sistema
inteligente ECAS (Electronic Control Air
Suspension). O veículo conta com pneus
super single e com suspensor pneumáti-
co no primeiro eixo, além de freios ABS.
A regulamentação do uso desse

implemento no Brasil ocorreu em fins de
1994. Fabricada no Brasil e comple-
mentada em Portugal, a suspensão des-
tina-se aos semi-reboques modelo TIR e
às bases para transporte de contêineres.

Trata-se de um tipo de suspensão que
possui molas mecânicas e pneumáticas
atuantes em conjunto. Cada eixo compõe
uma suspensão independente das ou-
tras, mas interligadas por meio de linhas
pneumáticas longitudinais. Os defeitos
no pavimento das estradas são absorvi-
dos somente pela suspensão pneumáti-
ca, propiciando conforto ao motorista e
segurança à carga.
O controle eletrônico do sistema ECAS

assegura o nivelamento da suspensão.
Um sensor de resposta rápida corrige no
eixo as irregularidades do solo, e um
controle remoto possibilita a memorização
de diferentes alturas pré-determinadas
para a caixa de carga.
Mais informações poderão ser obtidas

pelo fax (054) 222-9603.
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Armazém com estrutura modular

O Vinigalpão da Sansuy, dis-
ponível às transportadoras de car-
gas, serve como armazém, almo-
xarifado ou garagem e também
para a instalação de oficina em
caráter permanente ou temporá-
rio, podendo ser montado ou des-
montado com rapidez.
Em estrutura modular metálica,

ancorada sobre fundação de con-
creto (sendo esta a única obra
civil exigida), o Vinigalpào recebe
cobertura e fechamento lateral em
vinilona, tecido de poliéster re-
vestido de PVC que não propaga fogo.
Para iluminação durante o dia, a co-

bertura recebe módulos de vinil trans-
lúcido. As lonas translúcidas intercaladas
na cobertura garantem a iluminação
zenital. Para trabalho noturno (ilumina-
ção artificial), os galpões dispõem do
sistema de iluminação elétrica normal.

Tem portas de duas folhas corrediças
sobre trilho superior. Apresenta compri-
mentos em múltiplos de 10 me larguras
em múltiplos de 5 m. O pé-direito pa-
drão é de 3 m e 5 m, e a altura central
tem seis opções, de 3,90 m a 9,55 m.
Informações complementares serão

fornecidas pelo telefone (011) 241-0010.

Centígrafo de precisão
aumenta segurança de ônibus

Com o aparelho Life, um centrígrafo de
precisão, pode-se condicionar o motoris-
ta a dirigir o ônibus à velocidade compa-
tível com o raio da
curva, não permitin-
do o arrasto dos
pneus. O equipamen-
to também orienta o
motorista a frear pro-
gressivamente, sem
causar esforços adi-
cionais no sistema de
frenagem e na sus-
pensão. Segundo o
fabricante, em ônibus munidos com esse
aparelho não se observou a ocorrência
de vômitos entre os passageiros.
O funcionamento do Life baseia-se no

fato de que, a cada mudança brusca de
direção que força o veículo a sair pela
tangente da curva, um sensor fixa no

registrador numérico a mudança. A dife-
rença entre a leitura inicial e a final da
viagem realizada (fixadas no registra-

dor) indicará o nú-
mero de vezes que
o motorista subme-
teu o veículo a es-
forços na curva
(arrastamento de
pneus, esforço adi-
cional sobre a estru-
tura do veículo, sus-
pensão e outros com-
ponentes).

O mesmo princípio aplica-se a freadas
violentas. Nesse caso, o sensor, que se
encontra em repouso, desloca-se esse
efeito para frente indicando em outro
registrador numérico progressivo.
Outras informações pelo telefone (032)

224-3313.



VEÍCULOS,PECAS
SERVIÇOS

OLHO VIVO EM SUA FROTA !!
Conirole sua frofa e lucre mais com UDI

UM ó %/ma 40Ivçav confiável e inovadora da UNIDATA para
qutemacão do abastecimento de frotas.UDI tem diversas
vantagens :

REOUÇA° DE CUSTOS: não requer anotadores ou digitadores;
permite "self-service".
SEGURANÇA: O abastecimento só é liberado após identi-
ficação.
RAPIDEZ : Geração, conferência e disponibilidade auto-
mática dos dados.
CONTROLE s Avalia o consumo e alerta para necessidade de
manutenção do veículo.
FLEXIBIUDADE s Opção para identificação por rádio-
frequência ou através de chaveiros com informaçô'es do
veículo.
E MAIS II ... A UNIDATA criou uma alternativa especial para
CAMINHÕES-COMBOIO.
UNIDATA é lucro automático pró sua Empresa!

L4
I» I (12Z 4 7)1 1/7 ~CÃO
INOVANDO PROCESSOS
Rua Jose Pedro de Araújo., 981 - CINCO - 32.341-560 - Contagem

MG - Tel.: (031) 351-8030 - Fax.: (031) 391-2655

PRÊMIO PERFORMANCE 94

É MUITA AREIA PARA() CAMINHÃO DOS OUTROS

Transpaulo, eleita mais uma vez
a melhor empresa de assistência técnica

para caminhões Volkswagen
Na Transpaulo o atendimento é nota 10 pra você,

que tem um quarto individual para pernoite,
sala de ¡ogos com bilhar e sala de TV.

E também para o seu caminhão, que fica numa oficina
superequipada com 10.000 m2,

aos cuidados de mecânicos treinados na própria fábrica.
Faça as contas, veja os resultados e

venha pra Transpaulo.
O O MAIOR ESTOQUE DE

PEÇAS ORIGINAIS
OFICINA ABERTA
ATÉ ÀS 22:00 lis

XI/

O ABERTA
AOS SÁBADOS

<Z) Transpaulo
Caminhões Av, Senador Adolf Schinding, 120- CEP 07040-020

Guarulhos - SP - Tel/Fax.: 10111 601-3000
Ônibus

MOITZT Ze
TECNOLOGIA APLICADA A
MOVMENTAÇA0 DE CARGA

•

~MI

\

e.
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PLATAFORMAS ELETRO-HIDRÁULICAS
COM CAPACIDADE DE 400 A 2.500 KG

MOVITEC
HIDRÁULICA INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA.

Estrada da Aldeia, 1.669 LAlt. do km 22,2 da Raposo Tavares)
Carapicuiba - Sao Paulo - CEP 06343-040

TeVFax: (011) 727.4125

PODE ENT ANÚNCIO
O RETORNO E GARANTIDO!

LIGUE JÁ!

575-1304

VEÍCULOS,PEÇAS
SERVIÇOS



SNDICADORES & MERCADO

Médios na dianteira
As vendas de caminhões e ônibus continuaram, em abril, embaladas pelo

aquecimento do mercado. Os veículos de cargas fecharam o acumulado dos primeiros
quatro meses do ano com 21.918 unidades comercializadas, mais 68,69% em relação
ao mesmo período do ano passado.
Um fato inédito está ocorrendo nos últimos anos: a faixa dos médios (capacidade

máxima de tração de 11 t a 30 t) pegou a dianteira, com 7.763 unidades, ocupando
35,14% do mercado de caminhões (em 1994, de janeiro a abril, teve 29,52%). Já os
pesados, que constituíam a faixa líder, ficaram com 33% (no ano passado, tiveram
39,34%).
Na soma geral dos caminhões, a Mercedes, com 8.736 unidades, ocupou a dianteira

das vendas no quadrimestre, com 39,85%. A vice-liderança coube á Ford (17,56% de
participação), vindo a Volkswagen (16,62%) em terceiro.
A Mercedes-Benz vem se mantendo na liderança dos pesados: ficou com 34,41%

de participação na faixa. A Scania, antes a número 1, ficou na terceira posição, atrás
da Volvo. As montadoras continuam com bons pedidos em carteira - a previsão para
o ano é de vendas de caminhões de 65 mil a 68 mil unidades por ano - mas, em
razão da elevação das taxas de juros, a temperatura do mercado dá sinais de
declínio.
O mercado de ônibus continua forte. No período de janeiro a abril, as vendas

aumentaram 88,32% em relação a igual período do ano passado.
A líder Mercedes-Benz fechou o quadrimestre com 67,18% clo mercado interno. A

Volkswagen, em segundo lugar, obteve 13,05%.
O maior crescimento no período foi registrado pela Scania, que vendeu 113% a

mais do que no período correspondente do ano anterior.
Os fabricantes de ônibus estão compensando dificuldades nas exportações com o

mercado interno, para o qual se espera um volume de vendas em torno de 15 mil
unidades.
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ÔNIBUS
Jan-Abr

95

Jen-Abr

94

Var.

Ford 397 209 09,95
VW 676 330 104,85
Mafersa 41 29 41,99
Mercedes 3.478 1.838 89,23
Scania 365 171 113,45
Volvo 220 172 27,91
Total 5.177 2.749 88,32

CAMINHÕES LEVES

Jan/Abr Jan/Abr Var.

95 94 %
Agrale 777 360 115,83
Ford 2.128 914 132,82
VW 1.717 1.321 29,98
GM 258 337 -23,44
MBB 2.040 1.113 83,29
Total 6.920 4.045 71,08

CAMINHÕES MÉDIOS
Jan-Abr

95
Jan-Abr

94
Var.

Ford 1.670 508 228,74
VW 1.796 785 128,79
GM 91 301 -65,77
MBB 4.206 2.242 87,60
Total 7.763 3.836 102,37

CAMINHÕES PESADOS
Jan-Abr Jan-Abr Var.

95 94
Ford 52 37 40,54
VW 131 166 -21,08
MBB 2.490 1.453 71,37
Scania 2.221 1.932 14,96
Volvo 2.341 1.524 53,61
Total 7.235 5.112 41,53

CAMINHÕES (todas as faixas)
Jan-Abr Jan-Abr Var.

95 94 <>/o
Agrale 777 360 115,83
Ford 3.850 1.459 163,87
VW 3.644 2.272 60,38
MBB 8.736 4.808 81,69
Scania 2.221 1.932 14,95
Volvo 2.341 1..524 53,60
Total 21.918 12.993 68,69

F./te:A i?lcum



SNDICADORES & MERCADO
CUSTOS OPERACIONAIS BÁSICOS
GOL CLI 1.6 Alcool
0,000900 de GlepraGiaça0 8 11.859,00
0,008390 de remunera9ão de capital a 12.199,00
1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 292,38

0,0992/12 de seguro do casco a 12.199,00

Custo Fixo Mensal

0,146/30.000 de peças e material de oficina a 11.859,00
4/45.000 de pneus, câmaras e recapagens a 95,00
0,114 litros de combustível a 0,420

3,5/7.500 litros de óleo de carter a 2,29
0,0/0 litros de óleo de câmbio e diferencial a 2,87

1/3.000 de lavagens e graxas a 8,19

Custo Variável / km

Custo Mensal = 333,21 + (0,1174 XX)
Custo/Quilômetro = (333,21/X)+ 0,1174
(X = utilização média mensal, em quilómetros)

F-4000 CARGA SECA

0,008630 de depreciação a 40.847,16

0,007929 de remuneração de capital a 42.281,16

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 270,71

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 390,72

0,0751/12 de seguro do cascos 42.281,16

Custo Fixo Mensal

2,500/1.000.000 de peças e material de oficina a 40.847,16

0,3510/4,000 de salários pes. ofi. e leis sociais a 235,63

6/80.000 de pneus, câmaras e recapagens a 272,00

0,1845 litros de combustível a 0,340

12,8/10.000 litros de óleo de carter a 2,56

8,2/63.690 litros de óleo de câmbio e diferencial a 3,15

1/4.000 de lavagens e graxas a 17,94

Custo Variável! km
Custo Mensal = 1.459,41 + (0.2141 x X)
Custo/Quilômetro = (1459,41/X) + 0,2141
(X = utilização média mensal, em quilómetros)

14.150 BASCULANTE 9M3 30 EIXO

0,008487 de depreciação a 82.019,59

0,007963 de remuneração de capital a 85.319,59

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 319,31

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 546,69

0,0757/12 de seguro do cascos 85.319,59

Custo Fixo Mensal

2,860/1.000.000 de peças e material de oficina a 82.019,59

0,3510/10.000 de salários pes. of I. e leis sociais a 235,63

10/70.000 de pneus, câmaras e recapagens a 543,00

0,3223 litros de combustível a 0,340

15,4/5.000 litros de óleo de ceder a 2,56

21,0/58.330 litros de óleo de câmbio e diferencial a 3,15

1/4.000 de lavagens e graxas a 27,90

Custo Variável! km

Custo Mensal = 2.518,77 + (0,4461 x X)
Custo/Quilómetro = (2.518,77/X) + 0,4461

(X = utilização média mensal, em quilómetros)

0 371 U

0,008889

0,003667

3,510

1/12

0,0780/12

de depreciação a 113.510,40

de remuneração de capital a 115.772,40

de salário de motorista e leis sociais a 336,26

de licenciamento e seguro obrigatório 1.068,64

de seguro do casco a 115.772,40

Custo Fixo Mensal

0,938/1.000.000 de peças e material de oficina a 113.510,40

0,3510/8.000 de salários pes. oh. e leis sociais a 235,63

6/75.000 de pneus, câmaras e recapagens a 590,00

0,4540 litros de combustível a 0,340

18,5/10.000 litros de óleo de cedera 2,56

10,0/20.000 litros de óleo câmbio e diferencial a 3,15

1/2.000 de lavagens e graxas a 50,73

Custo Variável / km

Custo Mensal = 3.296,14 + (0,3501 x X)
Custo/Quilômetro = (3.296,14/X) + 0,3501
(X =utilização média mensal, em quilómetros)

VW

105,55
102,45

24,84

100.85

333,69

0,0573

0,0084

0,0479

0,0011

0,0000

0,0027

0,1174

FORD

352,51

335,25

475,10

32,56

264,61

460,03

0,1021

0,0207

0,0204

0,0627

0,0033

0,0004

0,0045

0,2141

VW

696,10

679,40

560,39

45,56

538,22

2.519,67

0,2346

0,0083

0,0776

0,1096

0,0079

0,0011

0,0070

0,4461

MBB

1.008,99

424,54

1.180,27

89,05

752,52

3.455,37

0,1065

0,0103

0,0472

0,1544

0,0047

0,0016

0,0254

0,3501

D-20 CUSTOM $ DIESEL

0,009240 de depreciação a 34.491,00
0,008337 de remuneração de capital a 35.103,00

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 270,71

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 422,65

0,0885/12 de seguro do casco a 35.103,00

Custo Fixo Mensal
2,500/1.000.000 de peças e material de oficina a 34.491,00

0,3510/10.000 de salários pes. ofi, e leis sociais a
4/45.000 de pneus, câmaras e recapagens a
0,1005 litros de combustível a
7,0 /7.500 litros de óleo de carter a
4,5/30.000 litros de óleo de câmbio e diferencial a
1/3.000 de lavagens e graxas a

235,63

180,00

0,340

2,56

3,15

12,68

Custo Variável /km
Custo Mensal = 1.379,85 + (0,1518 x X)
Custo/Quilómetro = (1.379,85/X) + 0,1518
(X = utilização média mensal, em quilómetros)

1-1 21 4/48 CARGA SECA

0,008283 de depreciação a 68.280,31

0,008012 de remuneração de capital a 69.882,31

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 270,71

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 593,80

0,0800/12 de seguro do casco a 69.882,31

Custo Fixo Mensal

2,500/1.000.000 de peças e material de oficina a 68.280,31

0,3510/10.000 de salários pes. ofi, e leis sociais a 235,63

6 /100.000 de pneus, câmaras e recapagens a 442,00

0,2774 litros de combustível a 0,340

16,5/10.000 litros de óleo de carter a 2,56

10,3/20.000 litros de óleo de cámbio e diferencial a 3,15

1/4.000 de lavagens e graxas a 27,90

Custo Variável / km

Custo Mensal = 2.114,95 + (0,3126 x
Custo/Quilômetro = (2.114,995/X) + 0,3126
(X = utilização média mensal, em quilómetros)

T113 H 320 CAVALO MECÂNICO

0,007000 de depreciação a 121.038,17

0,008320 de remuneração de capital a 125.568,17

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 345,89

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 1.201,99

0,0802/12 de seguro do casco a 125.568,17

Custo Fixo Mensal

0,830/1.000.000 de peças e material de oficina a 121.038,17

0,3510/10.000 de salários pes. ofi, e leis sociais a

6/85.000 de pneus, câmaras e recapagens a

0,4319 litros de combustível a

34,0/10.000 litros de óleo de cárter a
23,0/60.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/6.000 de lavagens e graxas a

235,63

755,00

0,340

2,56
3,15

33,80

Custo Variável / km

Custo Mensal = 3.436,33 + (0,3244 x X)
Custo/Quilómetro = (3.436,33/X) + 0,3244
(X = utilização média mensal, em quilómetros)

0 400 R

0,007639

0,007708

1,755

1/12

0,0880/12

de depreciação a 153.191,58

de remuneração de capital a 156.191,58

de salário de motorista e leis sociais a 363,64

de licenciamento e seguro obrigatório 1.503,06

de seguro do casco a 156.191,58

Custo Fixo Mensal

1,070/1.000.000 de peças e material de oficina a 153.191,58

0,3510/8.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a 235,63

6/120.000 de pneus, câmaras e recapagens a 868,00

0 3880 litros de combustível a 0,340

18,5/10.000 litros de óleo de carter a 2,56

18,3/20.000 litros de óleo câmbio e diferencial a 3,15

1/2.000 de lavagens e graxas a 50,73

Custo Variável /km

Custo Mensal = 4.205,02 + (0,3825 x X)
Custo/Quilômetro = (4.205,02/X) + 0,3825
(X =utilização média mensal, em quilómetros)

GM
310,70
292,65

475,10

35,22

258,88

1.380,55

0,0862

0,0083

0,0160

0,0342

0,0024

0,0005

0,0042

0,1518

MBB

565,57

559,90

475,10

49,48

465,88

2.115,93

0,1707

0,0083

0,0265

0,0943

0,0042

0,0016

0,0070

0,3126

SCANIA

847,27

1.044,73

607,04

100,17

839,21

3.438,42

0,1005

0,0083

0,0533

0,1468

0,0087
0,0012

0,0056

0,3244

MBB

1.170,23

1.203,92

638,19

125,25

1.145,40

4.282,99

0,1639

0,0103

0,0434

0,1319

0,0047

0,0029

0,0254

0,3825

TRANSPORTE MODERNO- ABRIL -1995 39



SNDICADORES & MERCADO
EVOLUÇÃO DOS CUSTOS OPERACIONAIS

Período Índice

100-1
Automóveis

Variação (%)
Mês 12 meses

100-2
Utilitários e
Caminhões Leves

Variação (%)
Índice Mês 12 meses

IC0-3
Caminhões Médios,
Semipesados e Pesados

Variação (%)
índice Mês 12 meses índice

INFLAÇÃO

IGP-M (FGV)

Variação (%)
MáS 12 Meses

MAI 94 2872872.33 41.19 4807.15 3433143.89 49.36 4893.40 2882485.84 44.11 4930.86 19461074.13 42.58 4384.74
JUN 94 4170261.48 45.16 5360.50 5084829.41 48.11 561363 4304992.60 49.35 5637.32 28259425.74 45.21 4852.69
JUL 94 4317888.74 3.54 4159.62 5110762.04 0.51 4221.77 4266247.66 -0.90 4148.12 29483058.88 4.33 3836.87
AGO 94 4323933.78 0.14 3146.76 5110762.04 0.00 3165.16 4260274.92 -0.14 3002.18 30644691.40 3.94 3004.93
SET 94 4325883.35 0.40 2345.09 5111273.12 0.10 2284.09 4260703.95 0.10 2288.55 31180973.50 1.75 2235.35
OUT 94 4315281.76 -0.24 1639.81 5265122.44 3.01 1747.06 4299843.72 0.92 1624.24 31748467.21 1.82 1660.85
NOV 94 4322188.21 0.16 1260.13 5274073.15 0.17 1205.81 4341350.99 0.97 1160.33 32653298.53 2.85 1230.18
DEZ 94 4323050.65 0.20 885.44 5320484.99 0.88 886.30 4353507.68 0.28 839.32 3292758624 0.84 869.74
JAN 95 4416428.54 2.16 630.73 5336446.44 0.30 634.85 4381948.75 0.65 591.48 33230520.03 0.92 603.72
FEV 95 4377122.33 -0.89 405.11 5334311.87 -0.40 392.43 4334961.71 -1.07 377.13 33692424.26 1.39 406.82
MAR 95 4316718.04 -1.38 230.53 5531147.97 3.69 256.04 4303834.94 1.13 242.94 34167487.44 1.41 252.73
ABR 90 4317581.38 0.20 112.19 5542210.27 0.20 141.12 4398410.15 0.33 119.90 34069779.41 1.12 215.72

Os reajustes estão chegando
Às vésperas do aniversário do Plano

Real, todos os setores da economia só
têm uma preocupação: recuperar uma
provável defasagem de preços ou ajustá-
los ã demanda, que, de acordo com o
governo, continua em alta.
A esta expectativa pode-se somar o

aumento da alíquota de importação dos
veículos, que volta a colocar as
montadoras nacionais numa calmaria,
após os dias agitados provocados pela
concorrência acirrada dos importados.
As greves de várias categorias de traba-
lhadores, principalmente do transporte,
já foram deflagradas ou estão em vias de
se concretizar.

Este quadro só poderá gerar aumento

de custos e, conseqüentemente, repasse
aos preços praticados até então. As
montadoras fizeram acordos com o go-
verno que possibilitam os primeiros re-
ajustes nos automóveis. As tarifas pú-
blicas, principalmente as do transporte
urbano, devem sofrer reajustes em fun-
ção dos acordos salariais.
Para os veículos comerciais, o reajuste

de preços é só uma questão de tempo.
Entretanto, o que pode inibir esta
majoração no curto prazo é, em alguns
casos, a presença ou a ameaça dos
importados. Portanto, a melhor alternati-
va é esperar e ficar de prontidão com os
custos "na ponta do lápis".
Em abril, os custos operacionais tive-

ram aumentos em função, basicamente,
do repasse da inflação às despesas de
licenciamento, e do aumento de 5% nos
preços dos lubrificantes. Os preços das
lavagens e das graxas subiram 20%.
Com esses aumentos, o IC0-1, índice

que acompanha a evolução dos custos
operacionais dos automóveis, subiu 0,02%
e acumula, nos últimos doze meses,
112,19%. O IC0-2, para utilitários e
caminhões leves, aumentou 0,2%, acu-
mulando, em doze meses, 141,12%. Os
caminhões médios, semipesados e pesa-
dos registraram, pelo ICO-3, elevação
de 0,33% e nos últimos doze meses
acumulam 119,20%.
A inflação, medida pelo IGP-M da

Fundação Getúlio Vargas, atingiu 2,1%
em abril e 154,85% nos últimos doze
meses.

EVOLUÇAO DE PREÇO DOS PRINCIPAIS INSUMOS
Diesel

Variação (%)

Implementos
Variação (%)

Período Más An3 12 meses Mês A110 12 meses Mês

MAI 94 36.62 434 4096 48.20 493 4834 48.18
JUN 94 45.89 578 4476 25.65 645 4632 41.60
JUL 94 4.11 710 3407 0.00 645 3477 0.00
AGO 94 0.00 710 2550 0.00 645 2602 -5.00
SET 94 0.00 710 1873 0.00 645 1804 0.00
OUT 94 0.00 710 1318 0.00 645 1310 0.00
NOV 94 0.00 710 949 0.00 645 922 7.50
DEZ 94 0.00 710 710 0.00 645 645 0.00
JAN 95 -0.29 O 492 0.00 O 444 3.00
FEV 95 0.00 O 323 0.00 O 281 0.00
MAR 95 0.00 O 201 0.00 O 168 0.50
ABR 95 0,00 O 110 0,00 o 86 0.00

A evolução dos preços dos combustí-
veis, implementos rodoviários, pneus,
câmaras e recapagens, veículos e sala-
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Pneus Caminhões
Variação (%) Variação (%)

Ano 12 meses Mês

467 4274 42.40
703 4701 42.16
703 3534 0.00
663 2457 0.00
eco 1852 0.00
663 1328 0.00
723 1014 0.00
720 720 0.00
3 509 0.00
3 335 0.00
4 220 0.00
4 .119 0.00

rios são apresentados a cada mês, com
a variação anual e o acumulado nos
últimos doze meses. O período analisado

An3 12 meses Mês

Salários
Variação (%)

Ano 12 meses

509 5002 42.63
766 5415 44.17
766 4025 0.00
766 2999 0.00
766 2184 0.00
766 1512 14.00
766 1083 0.00
766 766 3.50
O 521 0.00
O 333 0.00
O 215 13.50
o 102

é de trinta dias, ou seja, o preço do
último dia do mês é comparado com o do
primeiro.

4129
4621
3476
2609
2020
1590
1252
1009
791
398
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INDICADORES & MERCADO

ME 05 DE VEICULOS NOVOS

L-1418/51

LK-1418/42

LA-1418/51 (4x4)
LAK-1418/42 (4x4)
L-1614/51

L-1618/51
L-1618/59
LK-1618/42

VW CAMINHÕES

85964.99
88101.62
94320.81
93384.40
78993.42
87954.03
88091.97
89935.00

67542.54
83589.83
89301.82
75970.17

67014.04
78850.79
73165.63
81268.22
92047.93
54767.21

42653.55
55239.00
57282.00

4500 D RDCD
5000 D RD
5000 D RDCD
7000 D
7500 TO

FIAT

27665.00
28493.00
29544.00
40210.51
43144.60

10267.00
9886.00

11655.00
10677.00
11545.00
11163.00

10055.30
11351.30
32190.00
40913.16

11084.00
10931.00
21076.00
22284.00
21529.00
22778.00
35103.00
3500128
41743.00

28588,00
31954.00
27467.00
52069.35
52371.33
52768.59
55653.82
57895.45
61658.65

2573200
28422.00
38147.00

31485.00
28578.00
28909.00
26896.00
27214.00

10744.00
10742.00
10157.00
10172.97
9756.48

CAMINHOES PESADOS

FORD CAMINI-10ES
em RS

84288.38
90991.52

93985.17
96354.85
130617.83
128837.02
128784.03
101587.48
118855.21
139375.34
146547.44

116279.75
120764.37
125568.17
161282.40
165326.88
170130.79
136085.30
179777.56
116282.26
120766.97
125570.75
161503.02
165552.80
170378.31
136083.96
180022.15

113839.90
118542.49
124432.37
139803.09
128040.79
168359.99

92689.01
111208.81
93238.60

C-3224
C-3530

MERCEDES-BENZ
Uno Furgão 1.5
Uno Furgão 1.5 ÁLCOOL
Florino Picape 1.5
Fiorino Picape 1.5 ÁLCOOL
Fiorino Furgão 1.5
Fiorino Furgão 1.5 ÁLCOOL

FORD

L-1621/51
LK-1621/42
L-2325/51 (6x4)
LK-2325/42 (6x4)
LB-2325/42 (6x4)
LS-1625/45
LS-1630/45
LS-1935/46
LS-1941/46

SCANIA

14.150 - 1435
14.220 - 1343
16.220 - 1481
16.1708 - 1423

FORD CAMINHÕES
Pampa L 1.6 4X2 ÁLC
Pampa L 1.6 4X4 ÁLC
F-1000
F-4000

GENERAL MOTORS

C-1415
C-1422
C-1617
C-1622
C-2422
F-14000 HD

GENERAL MOTORS

7113 H 310 -4X2
T113 H 320 - 4X2
T113 H 360 - 4X2
T113 E 310 -6X4
T113 E 320 - 6X4
T113 E 360 -6X4
T143 H 450 - 4X2
T143 E 450 - 6X4
R113 H310 -4X2
R113 H 320 - 4X2
R113 H 360 -4X2
R113 E 310- 6X4
R113 E 320 - 6X4
R113 E 360 - 6X4
R143 H 450 4X2
R143 E 450 - 6X4

VOLVO

Chevy 500 GASOLINA
Chevy 500 ÁLCOOL
A-20
A-20 - CHASSI LONGO
C-20
C-20 - CHASSI LONGO
D-20
D-20 - CHASSI LONGO
6000

MERCEDES-BENZ

14000 CHASSI MÉDIO GAS
14000 CHASSI MÉDIO DIE
14000 CHASSI LONGO DIE

CAMINHÕES MÉDIOS

FORD CAMINHÕES

61623.22
47573.36

31848.00
44721.00
45210.00

67927.31
68404.68
67586.44
74118.09

59328.06

MB-180 D FURGÃO
M8-180 D VAN
M8-180 D PICAPE
709/31,5
709/37
709/42,5
712/42,5
912/42,5
914/42,5

TOYOTA

C-1215
F-12000 L

GENERAL MOTORS
NL10 310 4X2
NL10 340 4X2
NL12 360 4x2
NL12 360 6x2
NL12 410 4X2
FH12 380 4X2

VW CAMINHÕES

12000 CHASSI MÉDIO GAS
12000 CHASSI MÉDIO DIE
12000 CHASSI LONGO DIE

MERCEDES-BENZ
Jipe cap. lona
Jipe cap. aço
Perua cap. aço
Picape cab. dupla
Picape curta (c. aço)
Picape longa (c. aço)
Picape curta (s/ car.)
Picape longa (s/ car.)

VVY AUTOMÓVEIS

24.220- 1484
24.2506X4
35.300 T

L-1214/48
L-1214/51
LK-1214/42
L-1218/51

VW CAMINHÕESCAMINHOES SEMIPESADOS

MERCEDES-BENZ

90225.04
97138.60
101799.97
101149.36
75846.88
76458.73
85534.00

12.140 H - 1428

L-2314/51 (6x4)
L-2318/51 (6x2)
LK-2318/42 (6x4)
LB-2318/42 (6x4)
L-1414/51
LK-1414/42
L-1418/48

Kombi-furgão
Kombi-standard
Kombl-picape
Saveiro-CL ÁLCOOL
Gol Furgão ÁLCOOL

CAMINHOES LEVES,
PES E UTILITÁRIOS

PICA-

AGRALE

26751.004500 D RD

VW CAMINHÕES 

7.100 - 1402
8.140 - 1310

49170.79
52994.72

CHASSIS E PLATAFORMA
PARA ÔNIBUS

FORD

B-12000 - 5385mm 45618.42
B-1618 - 5170mm Urb. 62517.02
B-1618 - 5940mm Rod. 64713.68

MERCEDES-BENZ

LO 812/42,5 47681.64
OF 812/42,5 47874.83
OF 1315/51 56499.83
OF 1318/51 59449.02
OH 1315/51 58092.40
OH 1315/51 (agás) 68087.07
OH 1520/60 58158.19
OF 1620/60 71058.80
0 400 RSE 111842.03
0 400 RSD 115584.18
0400UP 116204.57

SCANIA

K 113 CL 4X2 320 103213.00
K 113CL 4X2 360 106124.00
K 113 TL 6X2 360 114832.00
F 113 HL4X2 220 81419.00
F 113HL4X2 310 88024.00
L 113 CL 4X2 220 103105.00

VOLKSWAGEN

8-140 CO 45488.53
16.1806 CO - 1409 65222.64

VOLVO

B 58E URB. MANUAL 98252.78
B 58E URB. AUTOM. 112072.53
B 10M 4X2 108163.62
B 10M 6X2 119654.45
B 12R 6X2 149809.37

ONIBUS

MERCEDES-BENZ

0-371 U OM 366 115772.40
0-371 U GAS 131078.41
0-371 UL 147474.15
0-371 UP 149559.59
0-400 UP 170570.63
0-400 R 158191.58
0-400 RS 192610.82
0-400 RSL 208771.73
0-400 RSD 221688.03

Indicadores & Mercado relaciona os preços dos principais veículos comerciais vendidos no mercado brasileiro.
Os preços são 'posto fábrica" e não incluem implementos rodoviários nem acessórios ou opcionais.
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SIDICADORES & MERCADO
PREÇOS DE 1994 1993 1992 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985

YEÍGULQ3 USADOS
max max max max max max max max max max

COmERCIAIS LEVES E CAMINHÕES

AGRAI&

FIAT

FORD

GMB

MBB

SCANIA

TOYOTA

1000-195 15720 16920 15400 14700 14000 13300 12600 11900 11200
1600-RD 18907 17089 15554 14847 14140 13433 12726 12019 11312
1800-RD 23400 21150 19250 18375

FIOR 'NO 9800 8800 7400 7000 6800 6300 5500 3700 3300 3100
PICAPE 10094 9064 7622 7210 7004 6489 5665 3811 3399 3193

PAMPA (A/G) 10500 9500 8500 8000 7200 6800 6200 5500 4800 4500
F 100 (A/G) 8500 8000 7500
F 100(0) 17000 16000 15000
F1000(A/G) 15080 13630 12100 11550 11000 10450 9900 9350 8800
F 1000(D) 26000 23500 22000 21000 20000 19000 18000 17000 16000 15000
F 4000/2000 32000 30000 28000 27000 26000 24500 22503 20000 18000 16500
F11000/12000 35200 33000 30800 29700 28600 26950 24750 22000 19800 18150
F13000/14000 36800 34500 32200 31050 29900 28175 25875 23000 20700 18975
F 14000 HD 37120 34800

F 22000 33040 31860 30680 28910 26550 23600 21240 19470
C 1113/C 1215 48000 42500 38000 35000 33500 32900 30000 28500 26300
C 1218T 41040 37800 36180 34560 32400
C1415 50400 44625 39900 36750 35175 33600 31500

C 1418/1419 T 53760 47600 42560 39200 37520 35840 33600

C1615/1617 59040 52275 46740 43050 41205 39360 36900

C 1618/1622 T 60000 53125 47500 43750 41875 443000 37500
C2318 47600 43550 41600

C 2319/2322 T 65760 58225 52060 47950

C2324 67200 59500 53200 49000

C3224 68640 60775 54340 50050

C 3530 T 72000 63750 55100

CHEVY 500 10200 8800 7200 6800 6500 6000 5500 5000 4500 4000
A 10/C 10 12350 11700 11050 10400 9750 9425

A 20/C 20 18200 16450 14700 14000 13300 12600 11900 11200 10500

D 10/D 20 26000 23500 21000 20000 19000 18000 17000 16000 15000 14500

D 40/60/70 31000 27000 24000 23000 22000 21000 19000 17000 15500 14000

D 11000/12000 34100 29700 26400 25300 24200 23100 20900 18700 17050

D 14000/19000 35650 31050 27600 26450 25300 24150 21850 19550 17825

D21000/22000 30720 29440 28160 26880 24320 21760 19840

L 608[709 45600 42400 40000 37600 36000 34400 32000 30400 28000 26400

L 712/912 51300 47700 45000 42300 40500 38700

L1113/1114 47000 45000 43000 40000 38000 35000 33000

L 1214 57000 53030 50000 47940 45900

1214/1414 68400 63600 60000 57528

L1313/1316 65550 60950 57500 541350 51750 49450 46000 43700 40250 37950

L1414 66120 61480 58000 54520 52200

1218/1418 71250 66250

L 1513/1519 53750 50000 47500 43750 41250

L 1614/1621 71250 66250 62500 58750 56250

1714/1718 74100 68900

1721 79800 74200

L2013/2014 62510 59850 57190 53200 50540 46550 43890

L 2213/2214 63450 60750 58050 54000 51300 47250 44550

L 2219/2318 79800 74200 70000 65800 63000 60200 56000 53200 49000 46200

L 2325 82650 76850 72500 68150

2418 85500 79500

LS 1519/1625 71250 66250 62500 58750 56250 53750 50000 47500 43750 41250

LS 1630/1635 74100 68900 65000 61100

LS 1933/1935 91200 84800 80000 70503 67500 64500 54000

LS 1941 96900 90100 85000 79900

T 112/113-H/HS/HW.4x29500090000 85000 80000 75000 70000 65000 60000 55000 50000

R 112/113-H/HS/HW.4x29785092700 87550 82400 77250 72100 66950 61800 56650 51500

T 142/143-H/HS/HW.4x29975094500 89250 84000 78750 73500 68250 63000 57750 52500

R 142/143-H/HS/HW.4x210260097200 91800 86400 81000 75600 70200 64800 59400 54000

T 112/113-E/ES/EW.6x4109250103500 97750 92000 86250 80500 74750 69000 63250 57500

R 112/113-E/ES/EW.6x4111150105300 99450 93600 87750 81900 76050 70200 64350 58500

T 142/143-E/ES/EW.6x4112100106200100300 94400 88500 82600 76700 70800 64900 59000

R 142/143-E/ES/EW.6x4115900109800103700 97600 91500 85400 79300 73200 67100 61000

JIPE 26250 23100 21000 18900 17850 16800 15750 14700 13650 12600

JIPE PERUA 28750 25300 23000 20700 19550 18400 17250 16100 14950 13800

PICAPE 25000 22003 20000 18000 17000 16030 15000 14000 13000 12000

PICAPE CD 27500 24200 22000 19800 18700 17600 16500 15400 14300 13200
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Mais chassis de ônibus

Centralizada nas linhas de montagem
de São Bernardo, a produção de chassis
de ônibus Scania (foto) deve chegar ao
final deste ano a duas mil unidades,
quase o dobro cio ano passado, pois
passa a abastecer o mercado de toda a
América Latina. A filial argentina deixou
de fabricar ônibus para liberar espaço
para a montagem do caminhão semi-
pesado P-93. Em 1994, o total de 890
ônibus Scania foi absorvido pelo Brasil
(700) e pela Argentina (190).

Comerciais leves:
vendas caíram em abril

As vencias de comerciais leves soma-
ram 21.824 unidades em abril deste ano,
8,67% abaixo do total do mês anterior
(23.896 unidades). No entanto, compara-
do com abril de 1994, quando foram
comercializadas 14.015 unidades, o de-
sempenho do segmento está 55,72% su-
perior. De janeiro a abril, somando
81.941 unidades, o desempenho de 1995
superou o do mesmo período de 1994
(56.119 unidades) em 45,81%
A van coreana Besta, da Asia Motors,

foi uma das campeãs de vendas entre os
veículos importados nos quatro primei-
ros meses deste ano. Foram comer-
cializadas no atacado, o total de 3.637
Besta, volume equivalente a 85% do
total cio modelo importado durante todo
o ano de 1994 (4.265 unidades).



INDICADORES & MERCADO

Produção da F-1000
chega a 300 mil

Lançada em 1957 como F-100, a picape
da Ford F-1000 atinge a produçào de
trezentas mil unidades em abril, na lide-
rança da categoria/rd/size, onde concor-
re no mercado interno com as diferentes
versões da D-20, da General Motors e
com a Traffic, da Renault argentina.
Como a picape da GNI, a da Ford tem
versões a gasolina fabricada na Argenti-
na. No primeiro trimestre deste ano.
ffiram vendidas 3.837 F-1000 contra
2.657 D-20 c 406 Traffic, mas, historica-
mente, a F-1000 tem ficado na vice-
liderança. A GM atribui seus desempe-
nho à transferência da produçào da 1)-20
da fábrica de Sào.José dos Campos para
a Argentina em outubro do ano passado,
e o retorno parcial este ano.
Mesmo assim, em 1994, a GM vendeu

29.202, a Ford, 13.439 e a Traffic. 1.032.
A Ford atribui seu crescimento ao

aumento da gama de opções oferecidas:
traça() 4x2 e 4x4, chassi longo ( com
caçamba) e slipercab( importada da Ar-
gentina). Super e Super Série. com mo-
tor diesel aspirado ou turbinado e a
gasolina (da Argentina), que desde outu-
bro do ano passado, tem a opçào Fleet.

MERCADO DE PICAPES

D.20 28.804 29.202 2.652
TRAFFIC 379 1.032 406
TOTAL 44.814 43.673 6.895

1994 1993

max max

1992

max

1991

max

1990

max

1989

max

1988

max

1987

max

1986

max

1985

max

PREÇOS DE
VEÍCULOS USADOS

VOUCSWAGEN SAVEIRO 10500 9500 8500 8000 7500 7000 6500 6000 4800 4600
KOMBI FURGAO 11000 10000 9000 8400 8000 7900 7600 6700 6200 5900
KOMBI PICAPE 12100 11000 9900 9240 8800 8690 8360 7370 6448 6136
6.90/7.90 42500 36550 32300 32130 29325 28560 26775 25500 23375 21675
7.110 S 47500 40850 36100 35910 34414 33516 31421
11.130/11.140 36000 34500 33600 31500 30000 27500 25500
13.130/12.140 50000 43000 38000 36720 35190 34272 32130 30600 28050 26010
14.140/14.150 52500 45150 39900 37800 36225 35280 33075
14.210/14.220 55000 47300 41800 39600 37950 36960
16.170/16.220 57500 49450 43700

22.140 65000 55900 49400

24.250 67500 58050 51300

16.2101-1/35.300 75000 64500 57000 41040 39330

VOLVO N 10/NL 10-H/XH.4x288000 81000 76500 72000 67500 63000 52000 48000 44000 40000
N 12/NL 12-H/XH.4x292400 85050 80325 75600 70875 66150 54600 50400 46200 42000
N 10/NL 10-XHT.6x4101200 93150 87975 82800 77625 72450 59800 55200 50600 46000
N 12/NL 12-XHT.6x4105600 97200 91800 86400 81000 75600 62400 57600 52800 48000

SEMI-REBOQUES

VEÍCULOS CARGA SECA (2e) 14900 13410 12069 11399 10728 10058 9387 8717 8314 8046

USADOS CARGA SECA (3e) 16500 14850

GRANELEIRA (2e) 16200 14580

13365

13122

12623

12393

11880

11664

11138

10935

10395

10206

9653

9477

9207

9040

8910

8748
GRANELEIRA (3e) 18000 16200 14580 13770 12960 12150 11340 10530 10044 9720

BASCULANTE (3e) 24300 21870 19683 18590 17496 16403 15309 14216 13559 13122
FURGAO ALUMINIO (2e)1940017460 15714 14841 13968 13095 12222 11349 10825 10476
FURGAO ALUMINIO (3e)216001944017496 16524 15552 14580 13608 12636 12053 11664
FURGAO FRIGORI F. (3e)657005913053217 50261 47304 44348 41391 38435 36661 35478

ÔNIBUS

MBB Micro Urb. 32900 29610 26649 23688 20727 17766 16286 14805 13325 11844

Micro Rod. 34200 30780 27702 24624 21546 18468 16929 15390 13851 12312

0-364/365 Urb. 352 16929 15390 12312 11081 10157 9234
0-364 Urb. 355/5 12004 11081 12312

0-364 12R 355/5 16929 15390 13851
0-364 13R 355/6 17545 16313 14467
0-371/400 R 90000 81000 72900 63180 56700 48600 44550 40500
0-371/400 RS 99000 89100 80190 69498 62370 53460 49005 44550
0-371/400 RSD 108000 97200 87480 75816 68040 58320 53460 48600

Plataformas

OF 1113/1115 Urb 45000 40500 36450 31590 28350 24300 22275 20250 18225 16200
OF 1313/1315 Urb 49500 44550 40095 34749 31185 26730

0-364/6 Rod. 15236 13851 12466

SCANIA B 110/111

BR 115/116 49500 45000 40500 31590 23400
K 112/113 100300 90000 81000 70200 58500 54000 49500 45000 40500 36000

VOLVO B 58E 75000 67500 60750 52650 43875 40500 37125 33750 30375 27000
B 10M 90000 81000 72900 63180 52650 48600 44550 40500 36450

NOTAS
1- Valores variavels de acordo com as especilicaçoes tecnicas do veiculo.
2- Os ontbus sao equipados com carroceria Nielson ou Marcopolo.
3- Nos valores dos semi-reboques neo se incluem os pneus.
4- Os caminhoes nao Incluem carrocena.
5- Pesquisa realizada no periodo de 12 a 19 de abril.

Fonte: MOLICAR - Serviços Tecnrcos de Seguros Ltda
Tabela mais completa lambem em disquete.
Fone (011) 578.9700 - Fax (011) 578.9577
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VEÍCULOS,PECAS
SERVIÇOS

VIDA NOVA PARA
SEU MOTOR

Antes de abrir o motor, aplique Metal 5, um remetalizante
fPit0 de cobre, zinco e prata que restaura os componentes
desgastados cio motor. Para todos os motores: diesel,
gasoiinar aicóoi ou gás.

- Aumenta a vida util de motores usados
- Protege motores novos

- Economiza combustível
- Restabelece a potAncla

INTERMARG - TEL.: (011) 872.9693 / 864.7326

CO TOMADAS ELÉTRICAS 41[1>

6 e 7 Polos
12 e 24 Volts
Aplicações
• Caminhões
• Autos
• Canetas

• Tratores
• Indústrias

Rigorosanzente
de acordo com
norma:

SAE J 560
DIN 72579
ISO 9072
Patente:
MU 6701669

EVITE ACIDENTE USE TOMADAS BERCO
TECNOLOGIA COM SEGURANÇA

FONE: 543.3504 FAX: 542.1836 SÃO PAULO SP

SISTEMA DE TRANSPORTES

CONTROLE OPERACIONAL E
GERENCIAL DE FROTAS

MAIS DE 500 INDICADORES
GERENCIAIS DE EFICIÊNCIA,
CUSTOS E VOLUMETRIA DA FROTA

SUPORTE À DECISÃO QUANTO AO
DIMENSIONAMENTO, ADEQUAÇÃO,
RENOVAÇÃO, BALANCEAMENTO
DE FROTA PROPRIA X TERCEIROS
E MANUTENÇÃO PRÓPRIA X TERCEIROS

:V4
ÁQUILA

70000

60.000

50000

40 000

30.000

20 000

10.000

9.301 9.302 9303 9304 9.305 9306 9307

AQUILA BRASIL INFORMATICA E CONSULTORIA LTDA.

TEL.: (027) 235-1766 FAX: (027) 235-1204

VOLVO

MECÂNICA ESPECIALIZADA ,

*Recondicionamento de motor em

06 dias úteis

*Garantia de-12 meses ou100000w

*Profissionais altamente treinados
*Melhor preço do mercado

*Atendemos outras marcas de

caminhões nacionais

• - ..... • . . ..
ANDES DIESEL
R :DOS VIANAS N1611 - SÃO BERNARDO DO CAMPO-SP

FONE 448-4853 — 448-5200

SCANIA - VOLVO - MERCEDES

FERRAMENTAS ESPECIAIS E BÁSICAS

Agilizam a manutenção
de sua frota de
caminhões e ônibus.

PRONTA ENTREGA
NÃO DEIXE SEUS

VEÍCULOS PARADOS 

-1.\,.ss••••1

Mais de 800 [tens fabricados conforme desenho
original e com garantia de 12 meses.

B.F. FERRAMENTAS LTDA. R Jequitaí, 66- Indianópolis - São Paulo/SP
Fone/Fax: (011) 61-5650. Sucessora da EAGLE IND. COM. LTDA.

5
2

ESCOLHA O MELII-1101:11
Ao comprar um calibrador de pneus você tem uma escolha só: o melhor ou o mais
barato. E para comprar o melhor a escolha também é uma só: PNEUAIR Calibrador
Eletrônico Automático de Pneus. Ele oferece precisão na calibragem, segurança,
economia de pneus e combustível, tecnologia, fácil instalação, assistência técnica e
garantia dei ano.

-v-P•õ-c?
• Volvo
• Toyota
• Volkawagen
• Mercedes-Benz
• Whita Martina

•Nu

• • •

L.=■~L.• • • .
el• •

PCa:lb dor a' 

▪ 

• •• • •
Eletrônico

, AUTOMÁTICO_
FACIL INSTALACAO Ep,affirneexcw 4,er-uca° 4, c■Jetne. L

Lig
airtech

ue
GARANTIA DE 1 ANO ~AR (041) 242-13E311

SEGURANCA
ECONOMIA
PRECISAD

Eh : :
Novo design
Novas dimensões

3 modelos
9 opções de cores 

Novo painel fronte
,

Exclusiva redutor de volume

Exclusivo led luminosom

0ontador de e

Modelos para ar comp

,imi

de

NITROGÊNIO
IENE :

ficgu~!

—A...».
pneuair

WIZ
f_

COMO 99

0_\0
000
000
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Pick-up Corsa substitui a Chevy
A General Motors colocará no mercado, em junho,

a picape Corsa GL 1.6 desenvolvida no Brasil

mano e quatro meses depois do
lançamento do Corsa Wind 1.0,0

mercado passa a dispor da terceira ver-
são dessa família de carros pequenos,
completando a substituição da série
Chevette. A Chevy 500, a última a ser
descontinuada, sobreviveu por doze
anos. A nova picape oferece uma série
de vantagens sobre o modelo antecessor,
começando pelo estilo, passando pelo
trem de força e culminando na capacida-
de de carga.
O desenvolvimento do projeto envol-

veu o Centro Técnico de Desenvolvi-
mento da Opel, na Alemanha, e a Enge-
nharia da Fábrica, em Sào Caetano do
Sul (SP); o motor 1.6 EFI (injeção eletrô-
nica) alcança 79 cv a 5.400 rpm; e a
caçamba oferece espaço de 945 litros e
capacidade para 650 kg de carga, graças
à maior distância entre as caixas de roda
e à nova suspensão traseira de mola
única.
Segundo Mark Hogan, diretor-presi-

dente da GM, esse produto utiliza o que
há de mais moderno em tecnologia no
mercado. Com isso, a empresa atende o
mercado com três diferentes opções: a
picape Corsa, para 650 kg, a S-10, para
700 kg/800 kg, e a série D-20, para uma
tonelada de carga líquida.
Derivada do modelo seda, a picape

parte da dianteira até a coluna central,
onde começa a caçamba de aço estam-
pado, que vai se alargando até atingir 80
mm a mais do que o automóvel, chegan-
do a uma largura de 1.688 mm na
posição das rodas, e encerra o conjunto
monobloco que mantém as característi-

Paulo Igaras',

Picape Corsa inova no design e na capacidade de carga

cas de rigidez torcional e de flexão. O
aumento do entre-eixos em 3T cm con-
tribui para aumentar o volume de carga,
apesar de o balanço traseiro ser bem
curto, mantendo o comprimento total do
veículo. A traça°. como nas demais ver-
sões, é dianteira.
A suspensão traseira é composta de

um eixo tubular rígido de aço. ligado à
estrutura por meio de uma mola semi-
elíptica de uma só lâmina. Essa lâmina é
mais espessa no centro, afinando nas
extremidades, tem comprimento de 1,22
m e permite a movimentação plena do
eixo sem mudar de posição em relação
à estrutura do veículo. Segundo a enge-
nharia da GM, como a lamina é única,
desaparece o efeito histerese — atrito

entre as lâminas, que provoca aumentos
constantes da mola, de difícil controle. "A
lâmina única trabalha sob flexão com a
mesma eficiência do feixe de molas
helicoidais e de torção", garante a GM.
Essa suspensão traz ainda a vantagem
de manter o veículo nivelado mesmo
estando vazio, sem alterar o foco dos
faróis. Os amortecedores foram instala-
dos em ângulo de 60 graus na transver-
sal, para não comprometer o espaço
lateral da caçamba.
A suspensão dianteira tipo McPherson

é composta por mola helicoidal, braço
transversal e tensor longitudinal, além
de amortecedor hidráulico e estabilizador,
que elevam em 24 mm a altura da
picape do solo, em comparação com o
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modelo çeda.
NOVO■ MÕTOR — A picapc-
rçcbçu unia nova versão da
Limada l'-Amília I, de motores
de quatro cilindros e comando
de válvulas no cabeçote. O
motor h 16N/ da picape é pa-
recido com ode 1.6 do Corsa
CN, mas as válvulas de admis-
so foram aumentadas de 33
mm para á8 mm, possibilitando
um ganho de 32,6% na área de
passagem da mistura. Da mes-
ma forma, as válvulas de esca-
pe foram aumentadas de 29
mm para 31 mm, o que permite
aumento do curso das válvulas
de 8,15 mm para 9,99 mm. Isto
eleva a potência de 43,2 cv/
litro para 49,4 cv/litro, um aumento de
14,3% na potência por litro de cilindrada.

Essas alterações melhoram a curva de
torque. O máximo, de 12,9 mkgf, é
atingido a 3.000 mm. No entanto, mesmo
que as rotações baixem para 1.200 rpm
(quase na marcha lenta), o torque dimi-
nui em 20%, no máximo. Acelerando-se
para 2.000 giros, o torque volta ao
máximo, o que confere ao veículo, mes-
mo carregado, a agilidade do automóvel.
O motor B16NZ se enquadra nas exigên-
cias de controle de emissão de poluentes
programadas para 1996. A fase 3, do
ano seguinte, exigirá apenas a
recalibragem dos parâmetros de injeção/
ignição, e a substituição do catalizador,
que não vão alterar potência nem torque,
o que é uma vantagem sobre os veículos
da concorrência, assegura a GM.

Outra vantagem é o aumento da capa-
cidade do microprocessador, que gerencia
as funções do motor. A capacidade au-
mentou de doze para 32 kbytes. lima
das tarefas do microcomputador é desli-
gar automaticamente, por não mais de
sete segundos, o compressor do ar con-
dicionado cada vez que são exigidos
75% da potência clo motor.

O motor 1.6 é acoplado ao câmbio/
diferencial importado da Opel alemã,
que tem as relações de quarta e quinta
marchas mais curtas e as do diferencial,

MEDIDAS E CAPACIDADES

PESOS (kg)
Carga útil
Em ordem de marcha
Total admissível

DIMENSÕES (mm)
Comprimento
Largura
Altura
Entre-eixos
Bitola dianteira
Bitola traseira
Distância mínima do solo
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650
950

1.600

4.153
1.688
1.392
2.480
1.387
1.427

160

mais longas, para possibilitar alcance de
velocidade máxima (de 155 km/h) na
quarta ou na quinta marchas, além de
reduzir o consumo e os ruídos.

O sistema de direção é igual ao do
automóvel, e há uma opção com assis-
tência hidráulica. O volante de 380 mm
de diâmetro é o mesmo para os dois
sistemas de direção.

A GNI destaca entre os itens de segu-
rança o duplo circuito hidráulico de
freios, que assegura a frenagem em 50%
no caso de avaria em um deles, O
sistema é configurado por disco no eixo
dianteiro e por tambor no traseiro, com
diâmetro de 236 mm. Os tambores de
200 mm acomodam sapatas de 28 mm de
largura. Autoajustáveis na parte traseira,
os freios dispõem de corretor de força de
frenagem, dependendo cia carga, o que
evita o travamento das rodas.

Como é derivada de automóvel, a pica-

O conjunto monobloco
chega a 1.688 mm

em largura

A suspensão
traseira tem
mola única

pe oferece os mesmos itens de conforto,
complementados por porta-mapas e por-
ta-objetos sob o porta-luvas, e por grade
de proteção do vidro traseiro. O estepe
é instalado atrás cio assento do passa-
geiro. A picape utiliza pneus 165R 13 S
montados em rodas de aço.

Externamente, o veículo tem pára-cho-
ques envolventes que avançam para as
laterais. Barras plásticas protegem as
bordas da caçamba, onde estão presos
ganchos para amarração da carga. O
tanque de 501, localizado sob o assoalho
traseiro, tem tampa com chave.

Corno nos automóveis, a GM oferece
pacotes de componentes opcionais, que
aumentam o luxo e o conforto da picape,
incluindo rodas de alumínio e pneus
185/60R 4H, rádio-toca-fitas, direção
hidráulica, ar condicionado, alarme,
ajuste de altura do banco e travamento
central das portas. ift
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Os três produtos da H 100

As longarinas do Porter Truck admitem implementos diferentes

Desde outubro de 1994, a Hyundai
está comercializando com exclusividade,
por meio da HMB Veículos, a linha H
100, composta de três veículos diferen-
tes, com capacidade de 1.250 kg. Dois

dos modelos têm configuração de vans,
com versão para passageiros, com 12
lugares, e para carga. Ambos têm portas
dianteiras extra-largas, laterais deslizantes
e portas traseiras do tipo firll-open.

O modelo com plataforma, hati7ado de
Porter Truck, acomoda três pessoas na
cabine e tem caçamba de 2.775 mm x
1.590 mm, oferecendo capacidade de
carga de 1.250 kg. A caçamba ebta a 70
cm do solo, e para se ter aceso
plataforma há um par de degraus late-
rais embutidos.
É equipado com motor diesel de 2,5

litros, de 73 cv a 4.200 rpm, e torque de
15 mkgf a 2.500 rpm. Com 4,70 m de
comprimento, largura de 1,69 m e altura
de 1,97 m, o Porter Truck tem suspensão
dianteira independente, com dupla ban-
deja, barra de torção e amortecedores. A
suspensão traseira é composta de feixe
de molas semi-elípticas e barra
estabilizadora. O Porter tem longarinas
paralelas de topo chato, o que permite a
instalação de carrocerias furgão, utility
OU outros tipos comerciais. LEN/É

Um leve mais próximo do solo
Com cabine semelhante à da perua

Besta, o modelo de caminhão leve K
2400 que a Kia Motors do Brasil está
trazendo ao mercado transporta até 1.550
kg de carga. A redução dos aros trasei-
ros, de 12 polegadas e rodado duplo,
possibilitou à fabricante rebaixar a pla-
taforma, que ficou a apenas 63 cm do
solo, facilitando as operações de carga e
descarga. Na dianteira, as rodas têm 14
polegadas, e a suspensão, de molas
como na traseira, utiliza braços triangu-
lares e barra de torção. Os amortecedo-
res, da frente e de trás, são do tipo
dupla ação.

á.

O K 2400 tem 4,60 m de comprimento
total, em todas as três versões de cabi-
nas: 10S (standard para três passagei-
ros), king cab (com espaço na parte
superior dos bancos para pequenos vo-
lumes), e double cab (cabine dupla).

ww-w.

Com 1,60 m de largura, a carroceria do
K 2400 varia de dimensão conforme a
versão da cabine. Na standard mede
2,78 m. na king cab, 2,45 m, e na double
cab, 1,86 m.
O K 2400 é equipado com motor

diesel de 2,4 litros, de 72 cv a 4.200 rpm
(60cv/4.100 rpm na Besta), e torque de

16 mkgf a 2.400 rpm, enquanto o
torque da Besta é de 10,8 mkgf a
2.700 rpm.

No novo modelo leve da Kia,
alguns acessórios, como luz
interna, pára-sol com espe-
lho, descanso para os pés do
motorista e desembaçador de
vidro, são itens de linha. Ar
condicionado, aquecedor, di-
reção hidráulica e rádio/toca-
fitas são opcionais. Os bancos
são reclináveis nas versões king
e double cab. 

FROTA
Plataforma mais baixa facilita operações de carga e descarga
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o gigante
na redoma

O caminho niimero 1 da Transportadora Americana hightech FH12, com injeção eletrônica e outros avanços
e5ta carinhosamente guardado numa redoma de vidro na da modernidade.
filial da empresa em Campinas (SP). O veículo, um Os passos ã frente da TA, com um quadro de 900
Chevrolet Gigante ano 1941, além de reviver a história de
uma das mais importantes transportadoras do Brasil, é
roteiro obrigatório no processo de integração dos novos
funcionários.
"É importante que estes colaboradores saibam como

tudo começou", enfatiza Adalberto Panzan, diretor supe-
rintendente da TA, como é conhecida a empresa,
fundada em 1941.
O Chevrolet Gigante rodou, efetivamente, até a

década de 60. Seu primeiro motorista foi Affonso
Panzan, pai de Adalberto, que conta: -Meu tio,
Antônio Luchiari, comprou o caminhão para trans-
portar as mercadorias de seu comércio, o Empório
Paulista, de Americana".
Pouco depois, ainda em 1941, Affonso e três primos,

Romeu, Carlos e Hugo, tornaram-se sócios na Transpor-
tadora Americana. O Chevrolet mudou de ramo, mas
continuou com as famílias Panzan e Luchiari. Quatro
anos depois, a frota somava quatro unidades.
Tempos difíceis aqueles: o percurso entre America-

na e São Paulo era puro chão, vencido pelo Gigante
e por seu motor a gasolina de 6 cilindros. "Manter
o caminhão é deixar vivo o espírito do meu pai e
suas agruras pelas muitas horas de estradas", diz
Adalberto.
O Chevrolet não tinha vidro nas portas. As chuvas

eram combatidas por uma cortina lonada. A ventilação,
frontal, era obtida basculando o pára-brisa. A manivela
virava o motor nas freqüentes panes na partida.
Adalberto lembra o carinho que o 'pai dispensava ao

mascote da frota. E, claro, não esquece seu primeiro empregados,
volante: "Tinha 12 a 13 anos quando aprendi a dirigir no são dados com o
Chevrolet". balizamento do pas-
Dois irmãos, Adalberto e Carlos Panzan, mais um sado. Assim, conservar o Che-

primo, Hugo Luchiari, controlam hoje a Transportadora vrolet Gigante, o mascote, é, certamente, um
Americana, empresa certificada com o diploma ISO 9002 símbolo que ajuda a fortalecer os alicerces da expansão
e dona de uma frota de 234 caminhões, inclusive o da empresa.
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"Nas outras companhias, há
muita gente que entende de
avião. Na nossa, há muita
gente que entende de
passageiro",
RÔlim Amaro, presidente da TAM

"Não existem países
subdesenvolvidos, existem,
sim, poises subgovernados",
Peter Drucker, economista
americano.

"Quem busca um amigo sem
defeito, fica sem amigo",
provérbio turco.

"Acredito profundamente na
viabilidade da empresa
familiar desde que os
acionistas tenham em mente
que a empresa é mais
importante que as questões
familiares e decidam lutar
unidos pelo seu futuro",
Luiz Fernando Furlan, presidente
de conselho da Sadia, empresa
controlada por nove famílias.

"O bom empresário vende a
casa, mas nao deixa quebrar
a empresa",
Raul Randon, diretor-presidente da
Randon S.A.

"Só se constrói uma grande
empresa a médio e longo
prazos",
Abílio Gontijo, fundador da Empresa
Gontijo de Transportes.

"Antes eu dava um boi pra
não entrar numa briga. Ago-
ra, brigo por um bife,
na traseira de um velho caminhão
de aluguel.
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"Quem, todas as manhãs, planeja as
atividades do dia e observa esse plano, traz

consigo um fio capaz de orient&lo no
labirinto da vida mais atarefada",

Victor Hugo, escritor francês.

"Comprei muita empresa no
papel. Se a gente for

olhar muito, acaba não
comprando",
Abílio Gontijo.

"O volante é o troféu de um
herói sem valor",

filosofia de pára-choque
de caminhão.

"No Japão, apesar da crise)
o desemprego é de 2%. Ha

um acordo com os
sindicatos: se a introdução

de unia máquina causa
desemprego, trabalhadores e

empresários sentam e
discutem para ver como os
empregados podem ganhar

com isso",
Vicente Paulo da Silva, presidente

da CUT — Central Unica
dos Trabalhadores.

"A Justiça do Trabalho tem
no Brasil um papel de

patrocinar complicações em
vez de soluções. Esse poder

normativo deve ser
questionado com a

introdução de uma dinâmica
mais ágil com base no

contrato coletivo de
trabalho",

Vicente Paulo da Silva, presidente
da CUT.

"O principal erro é pensar
que ser socio ou membro

da família é suficiente para
gerenciar uma empresa",

Celso Varga, presidente da
Freios Varga.

"Na situação de hoje,
qualquer elevação da taxa

de juros acerta um golpe no
cravo, outro na ferradura;

de um lado, estimula a
poupança privada, mas, do

outro, aumenta o déficit
público",

professor Mário Henrique
Simonsen.

"De que adianta garantir
todos os direitos em lei

se cada vez menos
trabalhadores se beneficiam

disso no Brasil",
Paulo Paiva, ministro do Trabalho.

"Pai, ajudai-me a nunca
julgar o próximo antes de

ter andado sete léguas nas
suas sandálias",
oração dos índios
americanos Sioux.

"Quem não tem fisionomia
amistosa, não deve abrir

unia loja",
ditado chinês.



REFORMA GARANTIDA PIRELLI.

O RESTO É RECAUCHUTAGEM.
A Pirelli, primeiro fabricante de pneus certificado com a norma 150 9001, é a primeira a garantir a reforma do seu pneu. Para isso, uma rede em expansão que jid
conta com mais de sessenta Reformadores Credenciados está apta a reformar os pneus Pirelli para caminhões e ônibus com o mais alta tecnologia desenvolvida

Ho empresa em anos de pesquisa. A partir de agora os seus pneus Pirelli convencionais ou radiais serão reformados recebendo a assinatura da relli e cio

Kefurfnudot Credenciado. É a garantia de que seu pneu reformado vai roda 11,r milhares de quilômetros dentro dos mais exigentes padrões de qualidade a agurunçai
bi dó reformodor o selo 'Reforma Garantida Pirelli'. Ligue 0800-19-7638 para ter maiores informações sobre o programa de Reforma Garantido Pirniii.

REFORMA  
GARANTIDA



A Castrol lubrifica carros. E quem transporta carros.


